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RESUMO 

Nesta pesquisa, propõe-se o ensino da produção escrita em língua inglesa como língua 

estrangeira, por meio de uma sequência didática, a partir da tradução do gênero textual 

notícia. Propõe-se trabalhar com a definição e as características do gênero notícia e 

abordar as características da tradução jornalística, sob uma perspectiva didática. A partir 

do estudo da tradução em sala de aula, das limitações no uso de material didático e da 

falta de abordagens pedagógicas que englobem a tradução didática, levantam-se questões 

de pesquisa, tais como: 1. De que forma podemos utilizar a tradução no ensino da 

produção textual em língua inglesa como língua estrangeira? 2. Quais os 

condicionamentos linguísticos e extralinguísticos no texto-fonte e os possíveis 

desdobramentos no texto-meta, durante o processo tradutório? 3. De que modo as 

escolhas de tradução foram feitas pelos alunos no processo de produção das versões do 

texto? 4. Como a tradução do gênero notícia, por meio de uma sequência didática, pode 

contribuir para o ensino da escrita em inglês como língua estrangeira? Por meio do estudo 

das especificidades do gênero e sob o suporte dos princípios da sequência didática, tem-

se como objetivo principal apontar uma proposta pedagógica para o ensino de línguas e 

o uso da tradução em sala de aula de língua estrangeira. É necessário enfatizar que o 

estudo de gêneros tem-se tornado um empreendimento cada vez mais multidisciplinar, 

pois engloba uma análise do texto. Assim, esta pesquisa se baseia nas contribuições do 

modelo funcionalista de Christiane Nord para o ensino e nas investigações de Dolz, 

Noverraz e Scheneuwly (2004). Entende-se que o contexto cultural do público-alvo do 

texto deve ser considerado; por isso, o estudo dos gêneros não deve observar apenas os 

aspectos linguísticos do texto, mas também os condicionamentos extralinguísticos. 

Ressalta-se a linguagem como um meio de interação com um propósito comunicativo. 

Ao propor um estudo fundamentado nos princípios da sequência didática, espera-se que 

o aluno participe de uma atividade metacognitiva, estimulando que ele seja consciente de 

seu aprendizado e que reflita sobre as estratégias utilizadas e as escolhas tradutórias feitas 

durante o processo de construção do texto. Desse modo, opta-se pelo uso da sequência 

didática por permitir o desenvolvimento da produção textual, de maneira sistemática, em 

que os blocos de atividades estejam relacionados entre si, admitindo que cada etapa 

estabelece uma conexão com a outra. Ao considerar o estudo do gênero notícia como 

mediador no processo de ensino e aprendizagem de línguas, salienta-se a reflexão acerca 

da prática docente, ao mesmo tempo em que se objetiva contribuir para o ensino de língua 

estrangeira, incentivando o uso da tradução em sala de aula e o estudo de gêneros textuais, 

por meio de atividades que envolvam sequência didática. 

 

Palavras-chave: tradução; notícia, funcionalismo; sequência didática; ensino de inglês 

como língua estrangeira. 

 

  



ABSTRACT 

 
In this research, we propose the teaching of written texts in English as a foreign language, 

through a didactic sequence, from the translation of the news from a newspaper. It is 

proposed to work with the definition and characteristics of the news as a text genre and 

to approach the characteristics of journalistic translation, from a didactic perspective. 

Based on the study of translation in the classroom, the limitations in the use of didactic 

material and the lack of pedagogical approaches that encompass didactic translation, we 

have questions, such as: 1. How can we use translation in teaching of writing in English 

as a foreign language? 2. What are the linguistic and extralinguistic conditionings in the 

source text and the possible results in the translated text during the translation process? 

3. How have the translation choices been made by the students in the production process 

of the text versions? 4. How can the translation of the news genre, through a didactic 

sequence, contribute to the teaching of writing in English as a foreign language? Through 

the study of the specificities of the genre and under the support of the principles of the 

didactic sequence, the main objective is to point out a pedagogical proposal for the 

teaching of languages and the use of translation in a foreign language classroom. It is 

necessary to emphasize that the study of text genres has become an increasingly 

multidisciplinary enterprise, since it includes an analysis of the text. Thus, this study is 

based on the contributions of the functionalist model by Christiane Nord for teaching and 

on the research from Dolz, Noverraz and Scheneuwly (2004). It is understood that the 

cultural context of the target audience of the text should be considered; therefore, the 

study of the genres should not only look at the linguistic aspects of the text, but also the 

extralinguistic conditionings. Language is emphasized as a means of interaction with a 

communicative purpose. When proposing a study based on the principles of the didactic 

sequence, the student is expected to participate in a metacognitive activity, stimulating 

him to be aware of his learning and to reflect on the strategies used and the choices made 

during the text construction process. So, the use of the didactic sequence is chosen 

because it allows the development of textual production, in a systematic way, in which 

the blocks of activities are related to each other, admitting that each step establishes a 

connection with the other. When considering the study of the news genre as mediator in 

the teaching and learning process of languages, it is worth mentioning the thinking about 

the teaching practice, while at the same time it aims to contribute to the teaching of foreign 

language, encouraging the use of the translation in room and the study of textual genres, 

through activities that involve didactic sequence. 

 

Keywords: translation; news, functionalism; didactic sequence; English teaching as a 

foreign language. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A tradução é entendida, hoje em dia, como uma atividade comunicativa, que tem 

uma importante função colaborativa no processo de ensino e aprendizagem de língua 

estrangeira. Mas é válido lembrar que a tradução em sala de aula ficou em desuso por 

muito tempo devido a vários motivos; muitos deles, relacionados à rejeição por parte da 

comunidade científica. Teorias pedagógicas, preconceitos e estereótipos didáticos de 

baixa comprovação são algumas das causas desse afastamento da tradução da sala de aula 

de língua estrangeira. Além disso, é interessante enfatizar que os estudos da tradução 

conseguiram se firmar como uma nova e importante área do conhecimento nas últimas 

quatro décadas – embora a atividade tradutória seja muito antiga. 

Ao fazer uso de interlíngua1, a tradução em sala de aula auxilia no 

aperfeiçoamento do conhecimento da língua materna e da língua estrangeira. A fim de 

aprimorar esse processo, considera-se importante refletir acerca do papel dessa atividade 

comunicativa para a aquisição de uma segunda língua e o fortalecimento de competências 

linguísticas do indivíduo. 

Para Ridd (2009), é inquestionável, nos dias de hoje, discutir a possibilidade de 

relevância da tradução no ensino/aprendizagem de língua estrangeira2. O autor entende 

que o atual debate deve ser quanto às funções que a tradução pode e deve desempenhar e 

por quais meios é possível obter o maior proveito da atividade. Segundo ele, “a tradução 

permite ir à terra estranha sem desvincular-se das próprias raízes culturais – viajar sem se 

exilar”. (RIDD, 2009, p. 143) 

Assim, ao estudar os textos do gênero jornalístico, objeto desta pesquisa, a 

interdisciplinaridade é contemplada, visto que, ao avaliar textos como notícias, estudam-

se também as características daquele gênero. É preciso destacar, além disso, que a 

 
1 De acordo com Santos Gargallo (2004), a interlíngua corresponde ao sistema linguístico utilizado pelo 

aprendiz de uma língua estrangeira, possui características da sua língua materna e da língua que está 

aprendendo. Este sistema atravessa sucessivas etapas marcadas por novos elementos da língua estrangeira, 

que o aprendiz interioriza. 
2 Segundo Santos Gargallo (2004), língua segunda é aquela que cumpre uma função social e institucional 

na comunidade linguística em que se aprende. A língua estrangeira, por sua vez, é aprendida em um 

contexto de instrução formal, desprovido de função social e institucional. Partindo do pressuposto de que a 

aquisição de uma segunda língua e a aquisição de uma língua estrangeira se assemelham no fato de serem 

desenvolvidas por falantes que já possuem uma língua materna, não faremos distinção entre esses termos 

em nossa pesquisa. 
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tradução jornalística tem uma bibliografia rara na temática dos Estudos da Tradução. 

Assim, são necessárias mais pesquisas na área para que os temas deste vasto campo de 

estudo sejam desenvolvidos. Afinal, tradução, tradução jornalística e ensino de língua 

estrangeira são assuntos que se correlacionam e oferecem diversas formas de abordagem 

de pesquisa. 

A sugestão de atividades didáticas que utilizem a tradução por meio de textos 

jornalísticos em sala de aula, que é objeto desta pesquisa, significa um elemento de 

avanço dentro do processo do ensino de língua inglesa. Deste modo, acredita-se que haja 

cooperação para o amadurecimento dos estudos relacionados à tradução jornalística e 

ensino de língua estrangeira, além de, sobretudo, contribuir para o processo de ensino e 

aprendizagem de segunda língua.  

Faz-se relevante usar esse tipo de material em sala de aula, porque, ao ter contato 

com um texto do gênero jornalístico, os alunos se permitem a análise de abordagens a 

partir de diferentes perspectivas. Ademais, o professor tem à disposição um instrumento 

paralelo ao livro didático, o que pode enriquecer a aula no sentido de envolver os alunos 

e motivá-los à aprendizagem. Como escreve Romanelli (2009, p. 216), “a tradução força 

os alunos a refletirem sobre o significado dentro de um contexto, e não somente manipular 

formas gramáticas de modo mecânico, o que ocorre em muitos exercícios estruturais”. 

Utiliza-se a perspectiva funcionalista neste estudo, pois concordamos com a 

abordagem utilizada, segundo a qual analisa “a tradução de uma maneira, como o próprio 

nome diz, funcional, isto é, comunicativa e significativa para o leitor em termos culturais, 

sociais e históricos” (ZIPSER, 2002, p. 51). 

Pelo fato de se preocupar com situações comunicativas orais e 

concretas, uma das questões centrais para os funcionalistas é 

investigar como os usuários da língua se comunicavam com 

eficiência, ou seja, a linguagem é compreendida como um 

instrumento de interação social, cuja intenção maior é a de 

estabelecer uma comunicação entre os usuários da língua. Por 

essa razão, prevalecem os estudos da linguagem que 

privilegiam o seu contexto de uso. (ZIPSER, 2002, p. 52).  

 

De acordo com o funcionalismo defendido por Christiane Nord (1997, apud 

POLCHLOPEK e ZIPSER, 2009), “as situações que determinam ‘o quê’ e ‘como’ as 

pessoas se comunicam podem ser modificadas à medida que a comunicação ocorre e que 
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outras variáveis são colocadas em prática”. (POLCHLOPEK e ZIPSER, 2009, p. 5) 

Observa-se, conforme esse viés, que as situações comunicativas estão dentro de 

ambientes culturais que as estabelecem. Não são, assim, padronizadas ou 

institucionalizadas. É nesse contexto que o ato comunicativo deve se adequar; ou seja, 

deve ser funcional. 

Sob a proposta funcionalista de Nord, a tradução é um ato comunicativo real, que 

está em espaços culturais e em que os sentidos são produzidos e construídos por meio de 

textos – orais, escritos ou visuais – conforme os propósitos comunicativos (ou seja, 

funções) e seus interlocutores. Desse modo, esta pesquisa propõe debruçar-se sobre o uso 

da tradução em sala de aula de língua estrangeira, sob uma perspectiva funcionalista, na 

forma de sequência didática, com o uso de materiais autênticos, com o fim de analisar 

contribuições para o ensino de línguas, além de despertar a consciência do professor para 

outros caminhos possíveis durante o processo de ensino e aprendizagem da língua inglesa. 

Sobre o que foi discorrido até aqui, percebe-se que há um valor ao usar a tradução 

em sala de aula. Alguns questionamentos, porém, surgem acerca do modo como essas 

atividades podem ser realizadas e é sobre isso que esta pesquisa se debruça. A limitação 

no ensino da escrita é um dos problemas, haja vista ser uma habilidade cuja competência 

é muito cobrada, principalmente nos cursos do ensino básico das escolas, mas com um 

ensino ainda restrito, geralmente concentrado no uso do livro didático.  

A falta de propostas didáticas que embasem o docente é um dos entraves. Muitas 

vezes, o professor se atém ao uso do livro exigido pelas instituições, pois tem de cumprir 

o cronograma do conteúdo planejado. Isso, por vezes, chega a dificultar qualquer 

atividade extra que venha a ser pensada, fora do livro didático adotado. 

Ademais, a partir da experiência própria, observa-se que o aluno não é levado a 

refletir sobre o processo da escrita, não tendo sua capacidade crítica despertada acerca 

das etapas da produção de um texto. Cobra-se um texto final bem escrito, com respeito às 

variadas normas da língua, mas não se preocupa, em geral, com o aprendizado nas várias 

etapas daquela produção. O que se pretende com esta pesquisa é, pois, fazer com que o 

aluno reflita durante estas etapas de produção, definindo suas estratégias e escolhas 

tradutórias antes de dar início, de fato, à escrita.  

Sobre isso, escreve Pontes (2014):  
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No momento atual, as atividades de tradução realizadas em 

aulas de língua estrangeira são, geralmente, preparadas pelos 

professores da disciplina. Já que os materiais didáticos 

publicados, na sua maioria, não incluem atividades de tradução 

e quando o fazem se limitam a atividades de tradução direta, 

desconsiderando o contexto de produção do texto de origem. 

Os livros didáticos deveriam considerar a tradução, 

definitivamente, como procedimento didático no caso das 

aulas de língua estrangeira e não limitá-la a um conceito ou 

conteúdo conceitual dos estudos específicos de tradução. 

Desse modo, o professor deverá lançar mão de materiais 

complementares de acordo com o perfil e o contexto 

sociocultural do público a que se destina o livro didático, já 

que todos os livros didáticos apresentarão lacunas e limitações 

que deverão ser sanadas pelo docente. (PONTES, 2014, p. 22) 

 

Romanelli (2006) comenta que, quanto à modalidade escrita, a tradução 

pedagógica é uma técnica útil para verificar a competência de escrita do aluno. Além 

disso, pode ser necessária para testar sua compreensão em vários aspectos – de 

vocabulário, sintaxe, expressões idiomáticas e uso de diferentes registros. 

Tendo como base as explicações anteriores acerca do uso da tradução em sala de 

aula de língua estrangeira, levantamos como questões para o desenvolvimento desta 

pesquisa as seguintes indagações: 1. De que forma podemos utilizar a tradução no ensino 

da produção textual em língua inglesa? 2. Quais os condicionamentos linguísticos e 

extralinguísticos no texto-fonte e os possíveis desdobramentos no texto-meta, durante o 

processo tradutório? 3. De que modo as escolhas de tradução foram feitas pelos alunos 

no processo de produção das três versões do texto? 4. Como a tradução do gênero notícia, 

por meio de uma sequência didática, pode contribuir para o ensino da escrita em inglês 

como língua estrangeira? 

Haja vista que a tradução sob o viés funcionalista propõe a análise de aspectos 

intratextuais e extratextuais durante o processo de análise do texto de partida e da 

elaboração da tradução, esse fato permite uma reflexão de natureza sociolinguística e 

cultural durante o processo tradutório. Desse modo, partimos das seguintes hipóteses de 

pesquisa: 

1. A tradução pode ser usada por meio de atividades em sala de aula de língua 

estrangeira, a partir de materiais extras que complementem o conteúdo do livro didático 

(DEMÉTRIO, 2014; PONTES, 2014; ROMANELLI, 2006); 
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2. Com a falta de estudos de propostas didáticas sobre o uso da tradução em sala 

de aula, há limitação no ensino e na aprendizagem da escrita em língua estrangeira, 

fazendo com que o aluno não reflita sobre o processo da escrita, principalmente nas 

primeiras versões da atividade (CASSANY, 2010; DEMÉTRIO, 2014; LAIÑO, 2014); 

3. O uso da tradução em sala de aula de língua estrangeira, sob uma abordagem 

funcionalista, contribui para o aprendizado do aluno que estuda uma segunda língua; além 

disso, as atividades envolvendo tradução em sala de aula fazem com que o aprendiz se 

sinta mais motivado durante o estudo (NORD, 2010, 2012, 2015; REISS, VERMEER, 

1996); 

4. O uso de materiais autênticos, veiculados em um determinado contexto 

situacional, contribui para que a aprendizagem ocorra de forma mais motivadora e 

próxima da realidade do aluno (BRANCO, 2009; ROMANELLI, 2006). 

O objetivo geral desta pesquisa consiste em analisar como a tradução do gênero 

textual notícia, por meio da elaboração de uma sequência didática, pode contribuir para o 

ensino da escrita em língua inglesa. Para tanto, elencamos os seguintes objetivos 

específicos: (i) propor uma sequência didática, a partir da tradução de uma notícia, para 

o ensino da produção escrita em língua inglesa; (ii) examinar os condicionamentos 

linguísticos e extralinguísticos no texto-fonte e os possíveis desdobramentos para a 

produção do texto-meta; e (iii) averiguar as opções tradutórias realizadas pelos estudantes 

nas três versões da produção textual, considerando a perspectiva funcionalista da 

tradução. 

Busca-se, neste trabalho, contribuir para a ação docente, à medida que se 

pesquisam estratégias de ensino capazes de aperfeiçoar o ensino de língua inglesa em sala 

de aula. Argumenta-se a favor do uso da tradução pedagógica, com o uso de material 

autêntico, sob a forma de uma sequência didática, em que as atividades sejam realizadas 

de modo sistemático, por meio de blocos de tarefas que se relacionem entre si. Assim, 

cada etapa tem conexão com a outra. A finalidade é fazer com que o aluno desenvolva 

uma atividade metacognitiva, na qual seja capaz de refletir acerca de seu aprendizado nas 

várias fases do processo tradutório. 

Além dos referenciais teóricos de estudiosos que se debruçaram sobre os Estudos 

da Tradução, é preciso atentar para o tipo de gênero textual com o qual se trabalha nesta 
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pesquisa. Ao analisar um produto jornalístico no contexto da tradução, busca-se promover 

a discussão do gênero específico (notícia) e contribuir para o processo de ensino de língua 

inglesa. Uma intenção é demonstrar possibilidades ao professor de língua estrangeira 

(LE) de que a tradução é um elemento auxiliar no processo de aquisição e 

desenvolvimento de LE. Adicionada ao incremento no léxico, a atividade apoia a 

expressão de uma visão crítica e a reflexão acerca dos processos culturais das línguas 

envolvidas. 

Ao fazer uso de textos autênticos3, como o jornal e os produtos jornalísticos de 

uma maneira geral, o professor tem a oportunidade de abordar o contexto no qual os 

alunos estão inseridos, despertando, desse modo, maior motivação no processo de ensino-

aprendizagem, que se torna mais significativo. Um material autêntico deve fazer parte da 

realidade dos alunos e pode se tornar uma importante ferramenta aliada do professor. 

Além disso, é preciso ter em mente que o processo de ensino-aprendizagem não se 

restringe ao âmbito escolar. Assim, o uso de materiais autênticos possibilita a reinvenção 

de situações reais. E essa “comunicação real” é essencial no ensino de LE.  

Quando preza pela autenticidade dos materiais de que faz uso, o professor atinge 

um dos objetivos da aprendizagem, permitindo que o aluno tenha a oportunidade de 

contato com contextos reais extrassala de aula. Enquanto instrumento pedagógico, o 

material autêntico deve ser usado em sala de aula de LE com alguns cuidados. Por 

exemplo, devem ser observados o objetivo comunicativo e sociocultural do texto, a 

origem, a autoria e o contexto em que ele foi produzido. 

Com o uso pedagógico dos textos autênticos (seja uma matéria de um jornal 

impresso, seja uma notícia de um site de notícias na internet), dá-se a chance de o aluno 

perceber que ali está um elemento representativo de uma cultura. Tomando por base, 

então, as abordagens funcionalistas, durante a recepção do texto, o leitor constrói sentido 

para um determinado fato que pode estar cultural e geograficamente distante dele. 

O desenvolvimento de uma proposta que possibilite o ensino da produção escrita 

em forma de uma sequência didática (doravante, SD) é relevante tanto em relação a 

aspectos práticos (como fazer?) quanto no que se refere a aspectos teóricos (quais 

 
3 Segundo Kramsch, o termo “autêntico” é usado em oposição à linguagem artificial pré-fabricada dos 

livros-texto e dos diálogos instrucionais; refere-se à forma não pedagógica de uso da linguagem em situação 

natural de comunicação (1993, p. 175). 
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contribuições?). Acreditamos que a descrição e a discussão aqui apresentadas 

possibilitam uma reflexão consciente sobre as atividades que envolvem o processo de 

tradução em sala de aula, atentando para as particularidades envolvidas nas tarefas do 

ensino/aprendizagem, especialmente quanto ao uso de textos jornalísticos do gênero 

notícia. 

Há carência de materiais didáticos que tratem, de modo adequado, acerca do uso 

da tradução em sala de aula. Essa é, a propósito, uma das lacunas na área de Tradução e 

Ensino de LE, elencada na agenda de pesquisa sobre este tema, elaborada por Pontes, 

Sousa e Silva (2015). Além disso, esta pesquisa pode contribuir para a área docente, visto 

que não é farto o material de literatura – teórico e prático – de que se tem conhecimento 

em relação à combinação tradução e gêneros jornalísticos em sala de aula. Ao verificar a 

exequibilidade de novas propostas didáticas para a prática docente, reforça-se o uso de 

materiais autênticos em sala de aula, sempre uma relevante ferramenta à disposição do 

professor. 

Esta dissertação está organizada em cinco capítulos, incluindo a presente 

contextualização da pesquisa: 2. Tradução, gêneros e ensino de língua estrangeira; 3. 

Metodologia; e 4. Análise e discussão dos resultados. No último capítulo, o 5, abordamos 

a Conclusão. A seguir, no segundo capítulo, discorremos sobre a base teórica que sustenta 

este trabalho. 
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2 TRADUÇÃO, GÊNEROS E ENSINO DA PRODUÇÃO ESCRITA DE LÍNGUA 

INGLESA COMO LE 

 

Teceremos, neste capítulo, observações sobre a base teórica deste trabalho. A 

partir das teorias sobre estudos da tradução, funcionalismo, tradução em sala de aula, 

gêneros e a interface entre tradução e jornalismo, calcamos a presente pesquisa e 

direcionamos nossa atenção. Traçamos um caminho entre a tradução e sua aplicação 

dentro da sala de aula de LE; ou seja, a tradução pedagógica.  

Conforme constatado em pesquisas já desenvolvidas, como Souza (2014), Laiño 

(2014) e Demétrio (2014), a tradução em sala de aula, de modo pedagógico, é um caminho 

possível e exequível. Tais investigações contribuíram para a discussão de propostas 

pedagógicas capazes de ampliar as competências escritas dos aprendizes de língua 

estrangeira. Esses trabalhos alertam também para a reflexão acerca do papel do professor 

quanto à formulação de atividades exteriores ao livro didático. Laiño (2014) estuda o 

gênero publicidade, que se aproxima do jornalístico ao se pensar em comunicação social, 

mas que se distancia ao imaginarmos um tipo de texto mais objetivo e noticioso. 

Quanto ao uso de sequência didática aliada à tradução de gêneros textuais 

autênticos, há pesquisas que se encontram, sob uma ótica funcionalista. Demétrio (2014) 

e Laiño (2014) são exemplos. Ambas trabalham com a abordagem funcionalista de 

Christiane Nord, utilizando a tradução pedagógica. No entanto, nenhuma dessas 

investigações se aprofundou na relação entre tradução, sala de aula e gêneros 

jornalísticos, como propõe esta pesquisa. 

 

2.1 Estudos da Tradução  

 

É interessante atestar que os estudos da tradução conseguiram se firmar como uma 

nova e importante área do conhecimento nas últimas quatro décadas, por mais que a 

atividade tradutória seja muito antiga. Com a consolidação dos Estudos da Tradução 

como área acadêmica, esse campo, que passou a ser mais estudado, foi capaz de 

desenvolver suas próprias teorias, metodologias e instrumentos de pesquisa. Nota-se, nos 
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últimos anos, uma grande expansão da atividade tradutória, quantitativa e 

qualitativamente, e isso ocorreu devido a fatores diversos. Dentre eles, a política de 

globalização não pode deixar de ser mencionada, aliada à troca de informações entre 

culturas e a geração de textos em várias línguas. Somem-se a isso os avanços tecnológicos 

que possibilitaram o surgimento de novas modalidades de tradução. 

Por causa dessa evolução nos estudos envolvendo a tradução, hoje percebe-se, 

com mais clareza, a efetivação de conceitos de algumas teorias da tradução, já 

sistematizadas. Não é mais concebível, por exemplo, aplicar as ideias propostas por John 

C. Catford, que formulava regras a partir de uma visão mais mecânica do processo, como 

nos mostra Rodrigues (2000). Catford (1965/1980) busca probabilidades de equivalência 

para fins prescritivos e se vale do “termo ‘equivalente’ para se referir a uma categoria 

sintática, ou seja, como ‘correspondente formal’”. (RODRIGUES, 2000, p.47). Além 

disso, os exemplos citados por Catford remetem a orações descontextualizadas, como se 

a tradução não fosse uma atividade dependente de contexto. 

O autor descarta a possibilidade de transferência de significado, assim como a 

noção corrente de que traduzir é transcodificar: se a relação entre os significados 

de duas línguas não é um a um, se não há significados preexistentes que possam 

ser representados ora em um código, ora em outro, não haveria transcodificação. 

Nesse sentido, traça uma analogia entre significados contextuais e formais: ainda 

que “raramente possam ser os mesmos” (p.39), elementos podem ser 

equivalentes de tradução de outros, em outra língua. O importante, de acordo 

com Catford, é que os itens partilhem traços de situação e que as formas de uma 

língua possam ser substituídas pelas de outra língua. (RODRIGUES, 2000, p.54) 

 

Em Eugene Nida (1969), o enfoque é mais comunicativo. Nas obras em que expõe 

o seu pensamento quanto à tradução, Nida prioriza a língua-alvo, determinando que uma 

tradução deve refletir completamente o sentido do material original, com a diferença das 

palavras e dos conceitos da língua receptora. Usa a linguística como instrumento para 

solucionar problemas de tradução e tem o foco na teoria semântica e na análise gramatical. 

Para ele, a abordagem gerativa é mais adequada para lidar com a tradução.  

Em trabalhos de sua autoria, Nida elabora algumas “receitas” para o tradutor ser 

bem-sucedido na tarefa. Dentre elas, “evitar cacófatos, palavras vulgares, não traduzir 

uma palavra sempre pela mesma palavra, mas observar seu contexto de ocorrência, 

priorizar a forma oral em vez da forma escrita, responder às perguntas retóricas”. 

(RODRIGUES, 2000, p.64) 



18 
 

O objetivo de Nida é descrever cientificamente “o processo de transferência de 

uma mensagem de uma língua para outra” (1964, p.6). Em outras palavras, 

pretender “fornecer uma abordagem essencialmente descritiva para o processo 

de tradução” (p.8). No entanto, nos pontos em que efetivamente trata de 

tradução, há uma série de orações em que emprega “é necessário”, “o tradutor 

deve”, “deveríamos”, “o tradutor precisa”, que apontam para a prescrição e não 

para uma mera descrição de problemas. (RODRIGUES, 2000, p.63) 

 

Uma contribuição que deve ser ressaltada para a teoria da tradução é a do autor 

André Lefevere (1992), dada sua importância para os estudos contemporâneos. O 

entendimento que estabelece a tradução como reescrita e transformação é resultante da 

análise que faz do comportamento tradutório, relacionando-o às instituições, ao poder e à 

ideologia. Ao criticar a postura normativa, Lefevere considera a tradução uma reescritura 

sujeita ao mesmo gênero de coerções que a escritura. Para ele, a história da tradução pode 

mostrar como operam quatro categorias envolvidas no processo de tradução: autoridade, 

perícia, confiança e imagem. 

No primeiro item, refere-se tanto à autoridade de quem encomenda a tradução 

quanto à autoridade do texto e do autor que serão traduzidos, além da autoridade da 

cultura receptora do material traduzido. Acrescenta a perícia do tradutor e a confiança do 

público, ao receber uma tradução que toma como uma representação do original. A quarta 

categoria é a imagem que a tradução cria do original, de seu autor, da literatura e de sua 

cultura. 

Rodrigues (2000, p.131) questiona a posição ambígua de Lefevere em relação aos 

textos ditos não literários, afirmando que tal posicionamento “leva à indefinição quanto 

a se toda escritura, reescritura e leitura seriam, ou não, influenciadas pelos mesmos tipos 

de coerções”. Apesar disso, é inegável que a abordagem contribuiu para que os estudos 

da tradução passassem a operar não mais no nível da palavra ou do texto, mas 

alcançassem o âmbito da cultura e da história. O foco saiu do texto de partida, e a ênfase 

foi ao texto de chegada e ao público receptor da tradução. 

A partir da reflexão de Lefevere, destaca-se não mais a destruição do texto-fonte, 

mas a criação de um novo texto com a tradução. É hora de enfatizar o entendimento de 

tradução como reescrita e a relação de interdependência e de influência recíproca entre as 

traduções e as culturas receptoras. O teórico também introduziu outro conceito que 
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controlaria a “lógica” da produção, a patronagem. Seria “a força coerciva que a ideologia 

exerceu na produção de traduções”, conforme Rodrigues (2000, p.106). 

Quanto à metodologia, o autor critica os estudos das abordagens de 

fundamentação linguística limitadas à frase por serem a-históricos e não 

contextualizados, além de se restringirem a um só nível. Julga que o enfoque é 

unilateral, pois se usa o texto-fonte como parâmetro para julgamento das 

traduções e não há referência ao contexto de recepção dos trabalhos. As análises 

limitam-se a pares de línguas ou pares de textos, o que leva a fornecer mais 

informações sobre as estruturas linguísticas envolvidas do que sobre o próprio 

processo ou produto da tradução. (RODRIGUES, 2000, p. 115) 

 

É sob o conceito de que a tradução é um trabalho intelectual, e não apenas a mera 

substituição de palavras, que o ato de traduzir é entendido como um método. A tradução 

interlingual, da qual tratamos neste trabalho, refere-se à interpretação dos signos verbais 

por meio de alguma outra língua, como analisa Jakobson (1973). A propósito, a tradução 

interlingual é uma das três formas de interpretar o signo, como descreveu o estudioso, 

que acrescentou os conceitos de tradução intralingual e de tradução intersemiótica. É 

importante jogar luz sob seu pensamento, segundo o qual, “no nível da tradução 

interlingual, não há comumente equivalência completa entre as unidades de código, ao 

passo que as mensagens podem servir como interpretações adequadas das unidades de 

códigos ou mensagens estrangeiras” (JAKOBSON, 1973, p.65). Ou seja, nem sempre 

‘sinonímia’ pode ser entendida como ‘equivalência completa’.  

Para Jakobson, toda e qualquer experiência cognitiva pode ser traduzida e 

classificada em qualquer língua. Nas situações em que existir deficiência, pode-se 

modificar a terminologia, usando empréstimos, neologismos, transferências semânticas e 

circunlóquios. Para isso, é importante que o tradutor esteja familiarizado com o tema – o 

que não quer dizer que ele deve, necessariamente, saber tudo sobre aquele assunto. Mas 

deve ter um domínio confortável que lhe permita fazer certas escolhas essenciais para a 

compreensão do texto. É imprescindível uma leitura cuidadosa. Afinal, o tradutor é, antes 

de tudo, um leitor. 

Dando sequência às teorias que versam sobre os estudos da tradução, torna-se 

relevante comentar acerca da teoria descritiva de Toury (1980/1986 apud RODRIGUES, 

2000). Assim como Lefevere, Toury refuta a noção de equivalência baseado no texto-

fonte. A partir de uma visão sistêmica, descritiva e funcional da tradução, Toury entende 

a atividade tradutória como um processo inserido no sistema maior formada por uma 
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determinada cultura. Segundo Rodrigues (2000, p.133), a teoria descritiva proposta por 

Toury (1995) tem por objetivo “descobrir a maneira pela qual as traduções se moldam 

para satisfazer os objetivos do pólo receptor, e de como as funções que devem preencher 

influenciam sua produção”.  

 De uma perspectiva semiótica, ele tentou delinear uma teoria que focasse no 

texto-alvo, seu código linguístico-alvo e seu sistema-alvo. Para Toury, “o estudo deve ter 

como objetivo verificar qual foi a orientação dada a ela (à tradução), como se insere no 

sistema que a recebe e o tipo de coerções que influenciou o trabalho”, como nos explica 

Rodrigues (2000, p. 132). Ele sugere que qualquer estudo descritivo da tradução deva 

começar no sistema-alvo, pois, naturalmente, a tradução é determinada ou condicionada 

pelo próprio propósito que ela servirá.  

Toury (1980 apud RODRIGUES, 2000) apresenta três passos básicos na análise 

de traduções a partir do modelo descritivo: 

1 – O analista, primeiramente, irá selecionar os fenômenos-alvo observados como 

fenômenos de tradução do ponto de vista do sistema-alvo. 

2 – O analista checará estes fenômenos de tradução junto ao texto-fonte, a partir 

de uma análise comparativa na forma de um padrão problema/solução. 

3 – Finalmente, o terceiro passo consiste da reconstrução do processo de tomada 

de decisões das soluções para os respectivos problemas. 

É importante destacar que, para Toury, os textos são selecionados para tradução 

segundo razões ideológicas. Em um dado contexto sociocultural, a tradução pode ser vista 

como uma modalidade de reescrita que está sujeita a normas e coerções além daquelas 

que estão expostas pelo texto-fonte. Isso ocorre pelas diferenças entre as línguas e pelas 

diferenças entre as tradições textuais e possibilidades do tradutor. Assim, ao adotar 

estratégias diferentes, tendo em vista as coerções socioculturais e os diferentes tipos de 

texto, tradutores, de uma maneira geral, podem obter resultados diferentes. 

O teórico também aborda a questão da linguagem que é usada na tradução, do 

papel que desempenha e da sua utilização pela cultura receptora. Segundo o pensamento 

dele, um processo tradutório orientado em demasia para a adequação pode construir um 

texto artificial, que será imposto à cultura-alvo. 
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A preocupação de Venutti (2002) com a invisibilidade do tradutor é extremamente 

influente no campo dos estudos sobre a tradução. Por essa razão, também merece ser 

comentada neste trabalho. De acordo com ele, existe uma tradição, na versão de textos 

para o inglês norte-americano e o inglês britânico, que é a de tornar invisível a figura do 

tradutor, que, para isso, realiza o que se chama de “domesticação” do texto a ser traduzido. 

Em nome da fluência, acrescenta Venutti, há uma substituição forçada de diferenças 

culturais e linguísticas do texto-fonte, o que fará com que a tradução seja assimilada mais 

facilmente pelo leitor do texto-meta. Esse processo, conforme Venutti, gera um efeito 

ilusório de transparência e, então, cria-se uma invisibilidade para o tradutor. 

A partir da avaliação de críticos e jornalistas norte-americanos e ingleses, uma 

tradução considerada “boa” é aquela que demonstra fluência, feita sob uma linguagem 

coloquial moderna, ao evitar ambiguidades, gírias e estrangeirismos. Então, Venutti 

discute a formação de identidades culturais por meio da tradução de textos de uma 

determinada cultura e seu efeito no sistema receptor. Ele argumenta que o 

desenvolvimento de estratégias de tradução, as escolhas lexicais, a seleção dos textos e 

as formas de publicação das obras produzem, para literaturas estrangeiras, o que ele 

chama de “cânones domésticos”.  

Assim, nesse processo, há exclusão de valores, debates e conflitos que não estão 

alinhados à agenda doméstica. Dessa forma, a formação de identidades culturais se torna 

um dos grandes “escândalos da tradução”. Com a criação desses estereótipos, “a tradução 

pode vincular respeito ou estigma a grupos étnicos, raciais e nacionais” (VENUTTI, 2002, 

p. 130). 

Esses “escândalos” citados pelo autor podem ser de natureza cultural, econômica 

e política. Segundo o autor, a “pressuposição inicial deste livro é talvez o maior escândalo 

da tradução: assimetrias, injustiças, relações de dominação e dependência existem em 

cada ato de tradução, em cada ato de colocar o traduzido a serviço da cultura tradutora” 

(2002, p. 15). Ele aponta que a tradução “é estigmatizada como uma forma de escrita, 

desencorajada pela lei dos direitos autorais, depreciada pela academia, explorada pelas 

editoras e empresas, organizações governamentais e religiosas” (idem, p. 10). 

Como exemplo sobre o tratamento da tradução ao texto original, o texto de partida, 

citamos a história contada por Arrojo (2007), que menciona a obra de Pierre Menard, 

personagem fictício criado pelo escritor argentino Jorge Luis Borges. Com a história, a 
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autora exemplifica os princípios da tradução defendidos em uma visão tradicionalista. 

Para Menard, é possível traduzir um texto e reproduzir nele, de forma completa, as ideias, 

o estilo e a naturalidade do texto de partida. Ou seja, para ele, é possível reproduzir na 

íntegra o texto escrito na língua-fonte.  

Arrojo (2007) assume uma postura oposta e faz referência a uma festa na qual 

seria eleita a fantasia de Cleópatra que mais se identificasse com a original. Com isso, a 

autora mostra que seria impossível uma representação da Cleópatra que fosse idêntica à 

Cleópatra original. Afinal, para isso, teria de se levar em consideração a época e o lugar 

em que a festa é realizada, assim como os costumes da sociedade que promove a festa. 

De modo que a mensagem do texto de partida produza os mesmos efeitos da 

mensagem do texto de chegada, é preciso conhecer a língua e a cultura de ambos os textos. 

Por isso, a ideia de que a tradução é uma recriação, uma reescritura. Como nos lembra 

Wyler (2003, p.11), “toda reescritura, seja qual for a intenção que lhe dê origem, reflete 

uma certa ideologia e uma poética, cuja função é levar o receptor a reagir de uma dada 

maneira”. 

Assim, a partir do estudo de Lefevere, entendemos que a tradução é uma 

reescritura do texto de partida. A fim de justificar esse pensamento, o teórico apresenta o 

poder das reescrituras para estabelecer novos conceitos, gêneros e mecanismos em uma 

sociedade. Ele se preocupa com o papel da tradução na cultura da língua de chegada, ao 

afirmar que a tradução abre caminho para a transformação, visto que põe uma cultura-

fonte face a uma cultura-alvo. É com essas ideias em mente que partimos para a análise 

da presente pesquisa. 

Este estudo também considerou as ideias de Toury, descritas neste capítulo, 

segundo as quais, deve-se focar no texto-alvo, seu código linguístico-alvo e seu sistema-

alvo. Ou seja, é preciso levar em conta o produto da tradução. A postura do teórico era 

um contraponto ao modo radical do procedimento adotado até a década de 1970, que 

consistia em estudar a tradução sempre a partir do texto original.  

Além disso, entendemos que as ideias de Venutti se mostram sintonizadas com 

esta pesquisa, ao tempo em que trata da concepção de tradução como transcodificação 

linguística e cultural. Venutti, ao refletir sobre os efeitos sociais de textos traduzidos, se 
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preocupa com o efeito de transparência da tradução, que camufla, de acordo com ele, as 

condições nas quais a tradução é produzida. 

Após discutidos pensamentos fundamentais de nomes expoentes no campo de 

Estudos da Tradução e com o fim de aperfeiçoarmos a trajetória na técnica de traduzir, 

apresentamos a seguir os conceitos de gêneros – importantes, como vimos, para refletir 

os objetivos do texto e, assim, facilitar o trabalho do tradutor leitor.   

 

2.2 A tradução jornalística em sala de aula 

 

A falta de material adequado para o uso da tradução em sala de aula de língua 

estrangeira contribui para que o ensino de línguas no país não seja tão atraente para o 

aluno e seja tão problemático para o professor. Essa situação se torna ainda mais 

preocupante quando o contexto são as salas de aula do ensino básico regular – nas escolas 

da rede pública, principalmente. Nos cursos livres, a situação é considerada um pouco 

melhor, diante das ferramentas de que o professor dispõe e de certa liberdade no uso do 

material didático e do material extra. Essa liberdade, no entanto, é até cerceada quando 

se observa que o conteúdo programático do livro didático do curso precisa ser ministrado. 

Ao fazer uso de um material do gênero jornalístico em sala de aula de LE, o 

professor utiliza um texto autêntico, veiculado em um determinado contexto, visando a 

um público-alvo específico. Esses aspectos devem ser levados em consideração ao se 

analisar uma tradução, tanto do ponto de vista da cultura-fonte quanto da cultura-alvo. 

Assim, não apenas o conteúdo publicado no texto (seja noticioso, seja opinativo) deve ser 

avaliado em sala de aula, mas também o contexto situacional em que está inserido. 

Além disso, ao lidar com um material rico e vasto em conteúdo e forma, como é 

o produto jornalístico, o aprendiz de LE tem contato com textos que levam em conta as 

variações linguísticas que precisam ser desenvolvidas em sala de aula. Essas variantes 

diferentes contribuem para que o aprendiz volte sua atenção aos significados múltiplos 

da língua em diferentes contextos. Para o professor, o uso do material jornalístico (e de 

qualquer outro material extra-autêntico) deve ser feito de forma complementar ao livro 
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didático, que, em muitos casos, não tem atividades relacionadas à tradução como 

ferramenta no ensino de língua estrangeira. 

Hurtado Albir (1998) lembra que a tradução é mais que um processo de 

transferência de palavras. É como um “processo de reexpressão do sentido que as palavras 

e frases adquirem no contexto” (Idem, p. 42). Desse modo, deve-se considerar sempre o 

“sentido produzido a partir da confluência dos elementos linguísticos e extralinguísticos 

(conhecimento da situação, do tema, dos códigos socioculturais etc) que intervêm na 

comunicação”. (Idem, p. 43) 

Outro estudioso que também joga luz sobre a questão do contexto é Romanelli 

(2006), ao sugerir alguns benefícios advindos com a tradução: 

A tradução força os alunos a refletirem sobre o significado das palavras 

dentro de um contexto, e não somente manipular formas gramaticais de 

modo mecânico, o que ocorre em muitos exercícios estruturais 

(ROMANELLI, 2006, p. 7) 

 

É justamente observando esse contexto de que fala o autor acima que o texto 

jornalístico pode ser explorado em sala de aula de LE. A tradução pode, por exemplo, ser 

usada como instrumento para discussão da realidade, em um processo que leva o aprendiz 

a refletir e despertar sua capacidade crítica. O material deve ser atraente para o estudante. 

Não é válido levar para a sala de aula textos com assuntos complexos, totalmente 

exteriores ao contexto dos alunos ou que abordem assuntos que não fazem parte do meio 

em que os alunos vivem. Dessa forma, a atividade com a tradução perderia seu sentido, 

visto que os aprendizes em sala de aula não seriam motivados a lidar com assunto tão 

distante de seu ponto de vista. 

Atkinson (1993 apud ROMANELLI, 2009) lista sugestões de atividades a serem 

usadas a partir da tradução. Tessaro (2012) também reproduz algumas práticas que podem 

ser usadas em sala de aula, a partir das sugestões de Atkinson (1993), Pedroso (2006), 

Balboni (2011) e Ladmiral (2010). 

Algumas atividades são: corrigir uma tradução errada, comparar versões 

diferentes de uma tradução, resumir uma tradução, realizar uma tradução improvisada, 

dublar uma notícia, fazer uma crítica de tradução e trabalhar com a tradução de falsos 

cognatos e expressões idiomáticas. 
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Os exercícios de tradução colaboram para uma formação crítica durante o estudo 

intercultural, de LE e LM, além de permitirem uma participação mais ativa e motivada 

dos estudantes. Como técnica pedagógica, a tradução não pode ser usada em sala de aula 

como mais uma atividade mecânica. Há uma gama de exercícios ao dispor do professor, 

que deve estimular a discussão e a reflexão em sala. Assim, ela deve ser incluída em sala 

de aula como instrumento no processo de ensino-aprendizagem de LE de forma mais 

atraente e envolvente. 

 

2.2.1 O gênero notícia 

 

Haja vista que trabalharemos no nosso corpus um gênero específico de texto, o 

noticioso, e levando em consideração a relevância da identificação de um determinado 

gênero para o bom andamento do processo tradutório, avaliamos ser importante discutir 

a noção de gênero discursivo. É válido enfatizar que o estudo de gêneros tem se tornado 

um empreendimento cada vez mais multidisciplinar, pois engloba uma análise do texto e 

do discurso.  

Nesse sentido, entende-se discurso como o conjunto de valores acumulados 

durante toda a vida, o conhecimento adquirido, os usos coletivos da língua, que são 

sempre institucionalizados, legitimados por alguma instância da atividade humana 

socialmente organizada. O discurso se realiza nos textos, como nos mostra Costa (2008). 

As manifestações verbais concretas realizadas materialmente e corporificada em algum 

gênero textual (seja oral, seja escrito, seja online) são os textos. Eles realizam discursos 

em situações institucionais, históricas, sociais e ideológicas. 

A partir daí, têm-se os gêneros, entendidos como formas de ordenar e estabilizar 

as atividades comunicativas do dia a dia. Todos os gêneros têm uma forma e uma função, 

bem como um estilo e um conteúdo, mas sua determinação se dá basicamente pela função, 

não pela forma. Cada gênero textual tem um propósito bastante claro que o determina e 

lhe dá uma esfera de circulação. 

Costa (2008, p. 21) exemplifica alguns discursos com alguns de seus gêneros 

correspondentes. Por exemplo, o discurso religioso compreende os gêneros prece/oração, 
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ladainha, reza, sermão, parábola, dentre outros. Dentro do discurso jornalístico, estão os 

gêneros notícia, reportagem, editorial, crônica, artigo jornalístico, entrevista, além de 

outros. Os gêneros dissertação, tese, ensaio, resumo, resenha, artigo científico, dentre 

outros, fazem parte do discurso acadêmico. 

O Guia de Redação e Estilo (ANTUNES, 2003), publicação do jornal O Povo, 

veículo de comunicação do qual foi retirada a notícia com a qual trabalharemos, informa 

que a contextualização é uma das características da notícia. Assim, devem ser esclarecidas 

ao leitor a identificação dos personagens da notícia, sua referência com o assunto e as 

informações relacionadas ao tema central. “O leitor não tem obrigação de saber todos os 

detalhes de uma história, nem estar informado sobre o que o jornal noticiou em edições 

anteriores. Por isso, é importante contextualizar e rememorar os fatos” (ANTUNES, 

2003, p. 293). 

Outra característica citada pela obra diz respeito ao distanciamento, visto que o 

jornalista “deve manter e procurar uma atitude de distanciamento crítico do assunto e dos 

personagens de qualquer notícia” (ANTUNES, 2003, p. 295). 

Quanto à capacidade de linguagem, Costa distribui os gêneros conforme sua 

finalidade primeira. Na capacidade de “argumentar” (COSTA, 2008, p. 24), o autor lista, 

dentre os modelos, carta de reclamação, editorial, dissertação, textos de opinião e resenha. 

Os gêneros que fazem parte da capacidade de “narrar”, conforme o autor, são, por 

exemplo, novela, romance, biografia e contos de fada. São alguns dos vários exemplos 

que ele usa para elucidar a diversidade e a heterogeneidade dos gêneros existentes, por 

mais que, como ele frisa, esses exemplos não esgotam essa variedade. 

Para Marcuschi (2008, p.21), a noção de gênero textual é entendida como forma 

de ação social, e não como entidade linguística formalmente construída. Tomando como 

base essa definição, devemos considerar como gênero construções escritas, orais, verbais 

e não verbais. “Hoje, gênero é facilmente usado para referir a uma categoria distintiva de 

discurso de qualquer tipo, falado ou escrito, com ou sem aspirações literárias” 

(MARCUSCHI, 2008, p. 147). 

De acordo com o autor, as noções de gênero, e também de língua, texto, 

compreensão e sentido, assim como o enfoque geral da abordagem, situam-se na 

perspectiva da visão sociointeracionista da língua. Assim, esse tipo de visão rejeita 
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considerar a língua como um sistema autônomo e como simples forma. A linguagem é 

vista como um conjunto de atividades e uma forma de ação. 

Marcuschi (2008) adota a ideia de que os gêneros textuais são fenômenos 

históricos, vinculados à vida cultural e social. Assim, fazem parte das entidades 

sociodiscursivas e formas de ação social em qualquer situação comunicativa. No entanto, 

não se pode afirmar que os gêneros são instrumentos estanques. Isso engessaria a ação 

criativa e maleável da língua.  

Sobre texto e discurso, o autor nos diz: 

esta distinção entre texto e discurso é hoje cada vez mais complexa, já 

que em certos casos são vistas até como intercambiáveis. A tendência é 

ver o texto no plano das formas linguísticas e de sua organização, ao 

passo que o discurso seria o plano do funcionamento enunciativo, o 

plano da enunciação e efeitos de sentido na sua circulação 

sociointerativa e discursiva envolvendo outros aspectos. Texto e 

discurso não distinguem fala e escrita como querem alguns nem 

distinguem de maneira dicotômica duas abordagens. São muito mais 

duas maneiras complementares de enfocar a produção linguística em 

funcionamento. (MARCUSCHI, 2008, p.58) 

 

Para definir gêneros textuais, Marcuschi (2008) explica que são formas verbais de 

ação definidas por propriedades sociocomunicativas. São compostos por textos 

empíricos, em que predominam os critérios de ações sociocomunicativas. “Se adotarmos 

a posição de Carolyn Miller (1984), podemos dizer que os gêneros são uma ‘forma de 

ação social’. Eles são um ‘artefato cultural’ importante como parte integrante da estrutura 

comunicativa de nossa sociedade”. (MARCUSCHI, 2008, p. 149). 

Assim, para o autor, não é relevante diferenciar rigidamente os limites entre texto, 

discurso e gênero, já que eles se complementariam. De acordo com Marcuschi (2008), 

esses limites começam a ser desfeitos quando toda forma de produção textual passa a ser 

considerada gênero. 

Marcuschi (2008) também aborda questões relativas aos processos de 

textualização. Segundo ele, existem dois meios de acesso ao texto: um é o acesso 

cognitivo pelo aspecto mais estritamente linguístico representado pelos critérios da co-

textualidade (o intratexto); o outro é o acesso cognitivo pelo aspecto contextual exigindo 

conhecimentos de mundo. 
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Entender como os estudiosos compreendem o significado de gênero tem 

importância acentuada no nosso trabalho, pois podemos, a partir destas reflexões, atrelar 

nossos conhecimentos linguísticos ao exercício da prática tradutória. É imprescindível 

que conheçamos o tipo de gênero do nosso objeto de estudo para esmiuçarmos a análise 

que faremos do nosso corpus. No tópico a seguir, veremos o embasamento teórico de que 

esta pesquisa faz uso. 

 

2.3 A tradução funcionalista e o ensino de línguas 

 

Esta pesquisa se fundamenta no aporte teórico da tradução sob o viés 

funcionalista, do ponto de vista didático, embasado por Christiane Nord (2015, 2012, 

2010 e 1991) e Reiss e Vermeer (1996); e na sequência didática, com base nas 

investigações de Dolz, Noverraz e Scheneuwly (2004) e Cristóvão (2009), além das 

pesquisas já mencionadas acima, que utilizam gêneros textuais diferentes.  

As teorias funcionalistas da tradução abordam a tradução de um modo mais 

comunicativo, com destaque para um entorno cultural na interação social. O 

funcionalismo nasceu na Alemanha, na década de 1970, e sua fundamentação teórica nos 

estudos da tradução se deve, principalmente, aos teóricos Katharina Reiss, Hans Vermeer 

e Christiane Nord. 

Sigle (2014) narra brevemente a relação entre os três estudiosos: 

Reiss elaborou uma chamada ‘tipologia textual’ (ou situações 

comunicativas) partindo das funções predominantes do texto de partida 

(TP) para poder julgar o texto traduzido/texto de chegada (TC). Mesmo 

priorizado o TP, Reiss estava ciente da funcionalidade do TC, inserido 

em seu contexto da tradução. E, assim, achou em Vermeer uma ponte 

entre teoria e prática. Vermeer quis se afastar das teorias linguísticas, 

concebendo a tradução como uma atividade humana que segue sempre 

um objetivo (Zweck). Dessa forma, surgiu sua teoria do skopos, ou 

Skopostheorie, em alemão. A palavra skopos vem do grego e significa 

objetivo, propósito. Nessa teoria, o propósito da tradução é 

determinante para poder produzir um texto funcionalmente adequado 

para a cultura de chegada. A professora e pesquisadora Nord 

compartilha a ideia de Vermeer em dar importância ao addressee, ou 

leitor ideal em prospecção, lembrando que o receptor real atribui 

significado(s) ao texto traduzido e define, enfim, sua função textual. 

Nord, com orientação pedagógica, une a concepção de Reiss e de 

Vermeer em seu modelo didático funcional. (SIGLE, 2014, p. 30) 
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Esta pesquisa aprecia as observações de Christiane Nord, pois leva em 

consideração a tradução como uma ação e também como uma representação de um ato 

comunicativo que se adequar (ou seja, ser funcional) a um leitor sempre previsto. Desta 

maneira, o leitor é sempre visualizado com antecedência para que o tradutor possa definir 

a função textual e as estratégias pragmáticas a fim de concretizá-la. Assim, o modelo 

didático funcional de Nord se baseia na concepção de Reiss, com sua orientação na análise 

do TP, e na teoria do skopos de Vermeer, visando a um TC funcional, ou seja, 

comunicativo.  

Como afirmam Polchlopek e Zipser (2009, p. 6), as reflexões de Nord têm três 

características básicas: 

. A tradução é ação, ou seja, uma situação comunicativa inserida em um contexto de 

situação real, autêntico; 

. Todo texto, traduzido ou não, tem uma função; 

. Essa função só é realizada a partir do momento da recepção do texto pelo seu 

destinatário, o que significa que todo texto é predominantemente prospectivo, voltado 

ao leitor final.  

É preocupação da abordagem funcionalista da tradução a importância de conhecer 

qual o propósito de uma determinada tradução, sempre partindo do princípio de que o 

contexto original não é a única referência para a tradução. Assim, Nord (1997, p. 4) atesta 

que “o propósito do texto traduzido deve determinar os métodos e estratégias de tradução, 

e não a função original”. A autora também deixa claro que uma determinada função só 

pode ser atribuída ao texto traduzido ao se levar em consideração o receptor no ato da 

recepção da tradução. 

Entende-se, assim, que a recepção completa a situação comunicativa e define qual 

é a função do texto – seja oral, seja escrito. “O texto como ato comunicativo é completado 

pelo receptor” (BRANCO, 2011, p. 163). 

Nord (2011) lista os princípios básicos da tradução funcional:  

1. O objetivo da tradução determina o modo de tradução (= princípio de 

funcionalidade). 
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2. A gama de possíveis objetivos da tradução é limitada pela 

responsabilidade do tradutor frente aos outros participantes na interação 

tradutora (princípio de lealdade). 

3. O efeito de tradução se define mediante uma ordem de tradução, que 

especifica – explícita ou implicitamente – a situação comunicativa para 

a qual é necessário o texto-meta. 

4. O fator mais importante da situação comunicativa definida pelo 

responsável da tradução é a função ou a hierarquia de funções que 

devem atender ao texto-meta na cultura de chegada. 

5. Como a função não é uma qualidade do texto “em si”, mas que se 

atribui no ato do recebimento, são os destinatários do texto-meta que 

decidirão sobre a funcionalidade da tradução. 

6. O redator do texto (neste caso: o tradutor) pretende escrever o texto 

de tal forma que os destinatários reconheçam os sinais funcionais e 

recebam mensagens de texto na função pretendida. 

7. A função ou a hierarquia de funções que devem atender ao texto-

meta podem ser diferentes daquelas realizadas pelo texto-base, já que 

elas não são compatíveis (como parte das convenções tradutoras das 

culturas afetadas). (NORD, 2011, p. 91-92) 

 

Desse modo, de acordo com Nord e com base nesses princípios básicos, as formas 

de tradução encontradas nas situações de transferência intercultural de textos podem se 

classificar conforme a função que têm para os leitores da cultura-meta e conforme a 

função textual comunicativa em relação ao texto original. 

Para a autora, quando se aborda educação, o conceito funcionalista de tradução 

profissional envolve alguns princípios didáticos fundamentais, os quais ela classifica em: 

princípio de autenticidade, princípio de comunicabilidade e princípio de transparência. 

a) O princípio de autenticidade requer que se escolham para os 

exercícios de tradução textos autênticos, reais, que tenham (certa) 

relevância para a prática profissional. 

b) O princípio de comunicabilidade requer que os textos sejam 

apresentados “em sua situação comunicativa”, isto é, de uma maneira 

que seja tão próximo quanto possível da situação em que funciona ou 

funcionou originalmente. Se isso não for possível, há de se fornecer a 

maior quantidade de informações sobre esta situação comunicativa. 

c) O princípio de transparência significa que o professor deve deixar 

“transparentes” suas próprias expectativas quanto à qualidade do texto-

meta. Essa transparência pode ser efetuada mediante um “responsável 

de tradução” que especifique (explícita ou pelo menos implicitamente) 

as condições de “funcionamento” do texto traduzido. (NORD, 1991, p. 

93)  
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A proposta de Nord se configura como uma prática de tradução orientada para a 

análise do texto. As teorias funcionalistas, em geral, priorizam a análise da função 

comunicativa que certas estruturas linguísticas exercem para servir à intenção pragmática 

do usuário da língua. Assim, entende-se que as situações que determinam “o quê” e 

“como” as pessoas se comunicam podem ser modificadas na medida em que a 

comunicação ocorre. 

Nord também aborda a questão dos erros na tradução. No contexto do ensino de 

línguas estrangeiras, cita a autora, um erro pode ser definido como um desvio dentro de 

um sistema de normas ou regras. A maioria dos poucos que tratam do assunto contrasta 

o texto traduzido com as regras e normas da língua-meta. No entanto, “o problema 

fundamental é que, em tradução, não existem normas ou regras para qualquer ‘caso’ 

translativo, de modo que esta definição não nos leva a lugar algum” (NORD, 1996, p 94). 

Para a referida autora, uma determinada expressão pode ser considerada correta à 

medida que ela for funcional ou pode ser tida como incorreta de acordo com a situação. 

Nord entende que o tradutor precisa ter em mente que a tradução não pode ser avaliada 

somente em relação a um determinado ‘alvo’ de tradução.  

A metodologia que conduzirá esta pesquisa será apresentada no capítulo seguinte.  
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3 METODOLOGIA 

3.1 Natureza do estudo 

 

É fundamental a classificação metodológica da pesquisa, ao conceber a 

“verificabilidade” – ou seja, a capacidade de provar que algo é verídico, como fator 

distintivo fundamental entre o conhecimento científico dos demais conhecimentos, de 

acordo com Gil (2008, p.8). Assim, esta pesquisa é do tipo exploratório e qualitativo.  

Será adotado uso de sequências didáticas de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) como 

ferramenta metodológica. A abordagem teórica a ser utilizada será a funcionalista, do 

ponto de vista didático, no contexto da sala de aula. 

Além disso, quanto ao seu delineamento, será utilizada a pesquisa-ação, 

reconhecida como um dos tipos da investigação-ação. A fim de alcançar nosso objetivo 

primeiro, buscamos desenvolver uma sequência didática a partir de uma notícia de jornal, 

com grupos de estudantes brasileiros de inglês como língua estrangeira. 

É válido destacar, com base em Tripp (2005), que se entende pesquisa-ação como 

“uma forma de investigação-ação que utiliza técnicas de pesquisa consagradas para 

informar a ação que se decide tomar para melhorar a prática”(TRIPP, 2005, p. 447). O 

método é defendido pelo autor pelo argumento de que é uma “tentativa continuada, 

sistemática e empiricamente fundamentada de aprimorar a prática” (TRIPP, 2005, p. 

443). Segundo o autor, esse tipo de pesquisa deve seguir os passos: planejamento, 

implementação, descrição e avaliação. Tripp (2005, p. 448) define a pesquisa-ação, 

diferente dos demais modos de investigação-ação, como:  

 

“pesquisa-ação é uma forma de investigação-ação que utiliza 

técnicas de pesquisa consagradas para informar a ação que se 

decide tomar para melhorar a prática”, e eu acrescentaria que as 

técnicas de pesquisa devem atender aos critérios comuns a outros 

tipos de pesquisa acadêmica (isto é, enfrentar a revisão pelos 

pares quanto a procedimentos, significância, originalidade, 

validade etc.). (TRIPP, 2005, p. 448) 
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Assim, faz-se uso da pesquisa-ação educacional como uma estratégia de 

desenvolvimento para que professores e pesquisadores em geral utilizem em seus estudos, 

a fim de aperfeiçoar o ensino e, consequentemente, aprimorar o aprendizado dos alunos.  

Esta pesquisa está inserida na área de Tradução e Ensino de Línguas Estrangeiras. 

É nosso objetivo trabalhar com uma tradução pedagógica, sob a perspectiva funcionalista, 

com o uso de textos autênticos. Desse modo, o corpus deste estudo é composto de texto 

do gênero jornalístico notícia e suas traduções, a serem realizadas por estudantes 

brasileiros com conhecimento intermediário do inglês como língua estrangeira, 

matriculados no curso de Licenciatura em Letras – Língua Inglesa e suas Literaturas, da 

UFC. 

O corpus desta investigação é composto pela notícia “O ‘nerd’ que acertou 95% 

do Enem”, publicada no jornal O Povo em 19/11/2014. A intenção desta pesquisa é 

trabalhar com um texto que envolvesse educação, haja vista ser a área de interesse dos 

participantes, visto que são todos alunos de Letras e docentes em formação. O texto foi 

publicado em português no jornal e foi pedido aos alunos que traduzissem para a língua 

inglesa. A opção por trabalhar com alunos do curso de Letras, e não com alunos de cursos 

de idiomas, por exemplo, é que os estudantes universitários são alunos de licenciatura e, 

assim, estão se formando para serem docentes. Desse modo, é mais uma oportunidade de 

compartilhar experiências e dividirmos uma prática pedagógica que pode auxiliar na 

vivência docente.  

 

3.2 Local do estudo e participantes da pesquisa 

 

Este estudo se situa na cidade de Fortaleza, no estado do Ceará. Os dados foram 

gerados e coletados na Universidade Federal do Ceará (UFC) – Centro de Humanidades 

I, no Curso de Licenciatura em Letras – Língua Inglesa e suas Literaturas, localizado na 

avenida da Universidade, 2853 – Benfica (CEP: 60020-181). Aplicamos a pesquisa na 

disciplina “Língua Inglesa V”, ofertada no quinto semestre, de forma obrigatória, pela 

Coordenação desse curso de graduação. 
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Todos os estudantes regularmente matriculados na disciplina concordaram em 

participar da pesquisa e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) para os participantes da pesquisa (ver os Apêndices), exigido pelo Comitê de 

Ética. 

 

3.3 Instrumentos de coleta de dados 

 

A geração dos dados deste estudo ocorreu, a partir da natureza desta pesquisa, 

descrita anteriormente, conforme os seguintes instrumentos de coleta: uma ficha de 

sondagem, um questionário escrito de experiência e atividades escritas do processo de 

sequência didática. Estes documentos foram fundamentais para analisar a contribuição da 

atividade tradutória para o ensino do inglês como língua estrangeira, como propõe este 

estudo. É importante mencionar que todos os dados só foram coletados após aprovação 

deste projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Ceará (UFC). 

A Ficha de Sondagem para os Participantes da Pesquisa (ver Apêndices) é 

composta por 10 perguntas. Nas cinco primeiras perguntas, o objetivo é obter um perfil 

dos participantes, em relação a nomes, faixa etária, semestre em que estão na graduação 

e contato com a língua inglesa. Nas questões 6 e 7, temos como finalidade obter 

informações acerca do conhecimento dos participantes sobre o gênero jornalístico notícia 

e a linguagem utilizada nesse tipo de texto. Por meio das questões 8, 9 e 10, buscamos 

verificar a concepção dos participantes acerca de tradução, definição de tradução e 

experiências pessoais com o uso de atividades tradutórias envolvendo a língua inglesa.  

É válido observar que duas questões da Ficha de Sondagem foram repetidas no 

Questionário de Experiência para os Participantes da Pesquisa (ver Apêndices) a fim de 

analisarmos se a concepção acerca da tradução e de seu uso foi modificada nos estudantes 

que participaram do estudo, após a realização das sequências didáticas. As duas perguntas 

são: “Como você define tradução?” e “Você pretende utilizar, na sua prática docente, a 

tradução como estratégia para o ensino da língua inglesa? Por quê?”. 

Por sequência didática (SD) entende-se, segundo Cristovão (2009, p. 306) “um 

conjunto de atividades progressivas, planificadas, guiadas ou por um tema, ou por um 
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objetivo geral, ou por uma produção dentro de um projeto de classe”. Dolz, Noverraz e 

Schneuwly (2004) apresentam a seguinte estrutura de base de uma sequência didática: 

 

 

 

Como pode ser observado na imagem, uma sequência didática é composta por 

uma produção inicial sobre uma situação de comunicação. É essa situação que orientará 

o desenvolvimento da sequência didática e dos módulos subsequentes – que podem variar 

em quantidade, a depender da atividade aplicada – com vistas a uma produção final. 

Dolz et al. (2004) defendem a criação de contextos de produção que tenham como 

objetivo atender aos variados estilos individuais dos aprendizes e que os levem a se 

apropriar de diferentes técnicas para que, assim, haja comunicação efetiva tanto na 

modalidade oral como na modalidade escrita. Desse modo, os autores apresentam um 

procedimento norteador das práticas pedagógicas que chamam de “sequência didática” 

(SD). Para eles, é um “conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira 

sistemática, em torno de um gênero textual oral ou escrito” (Dolz et al., 2004, p. 82). 

De acordo com os autores, a SD tem o objetivo de ajudar os aprendizes a dominar 

um gênero textual oral ou escrito, conduzindo-os de modo que possam adaptar a língua – 

oral ou escrita – aos diferentes contextos de uso. Assim, as SDs são elaboradas e 

planejadas conforme uma ordem, que é chamada pelos autores de “estrutura de base”. 

As propostas de atividades são organizadas de modo sistemático e sequencial, com 

vistas à produção final. A partir da apresentação da situação, os aprendizes fazem uma 

primeira produção de acordo com o gênero proposto. Em seguida, os módulos são 

desenvolvidos a fim de minimizar as dificuldades e dúvidas encontradas na produção 

inicial. 
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Antes de os estudantes elaborarem a primeira tradução da sequência didática, será 

proposto a eles que realizem conforme o preenchimento do seguinte instrumento de 

análise textual pré-tradutório, proposto por Nord (2012): 

 

MODELO DE CHRISTIANE NORD 

 

 Perfil do texto-base Questão de tradução Perfil do texto-meta 

 

 a) Fatores extralinguísticos (externos ao texto) 

Emissor    

Intenção    

Receptor    

Meio    

Lugar    

Tempo    

Motivo (propósito)    

Função textual    

 b) Fatores intralinguísticos (internos ao texto) 

Tema    

Conteúdo    

Pressuposições    

Composição 

(estruturação) 

   

Elementos não verbais    

Léxico    

Sintaxe    

Elementos 

suprassegmentais 

   

Efeito do texto    
Quadro: Modelo de Christiane Nord (Nord (1991[1988] apud ZIPSER, 2002). 

No modelo de análise pré-tradutório proposto por Nord, estão reunidos todos os 

elementos que compõem um texto – intratextuais (internos ao texto) e extratextuais (fora 

do texto). Essa iniciativa proporciona ao tradutor um conhecimento mais detalhado e 

específico do objeto tradutório. A ideia principal é esmiuçar o texto que será traduzido e 

compreendê-lo como um todo. No quadro, em que se expõem os elementos clara e 

didaticamente, Nord chama a atenção para a intenção do autor do texto original, o que 

pode diferenciar uma tradução que comunica de uma tradução que não comunica, 

conforme a teoria funcionalista de Nord.  

Para a seleção da notícia a ser traduzida nesta pesquisa, utilizamos um texto atual 

que tenha um assunto de interesse do grupo de participantes, qual seja, a educação. 

Consideramos que um texto com um assunto interessante aos estudantes seja mais 

agradável e desperte mais motivação para a participação na pesquisa. A delimitação da 
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escolha do gênero notícia se deve ao fato de ser um gênero que ocorre com maior 

frequência nos veículos de comunicação. Além disso, envolve aspectos mais abrangentes 

e objetivos do que um gênero opinativo, por exemplo – por mais que não se possa 

imaginar um texto sem marcas pessoais ou subjetivas deixadas pelo autor. 

Quanto ao questionário final, aplicado aos participantes após a sequência didática, 

tem o fim de contribuir para a presente pesquisa-ação. É composto por 10 questões. As 

duas primeiras abordam a opinião dos participantes quanto à experiências nas atividades 

tradutórias. Nas perguntas 3, 4 e 5, que são objetivas, busca-se saber das possíveis 

dificuldades encontradas pelos estudantes antes da realização da atividade e durante a 

tradução.  

Na sexta pergunta, visamos perceber que comparação o participante percebe entre 

as três versões da tradução realizada por ele, na sequência didática. Na pergunta 7, deseja-

se verificar a possibilidade de contribuições da atividade para o aprendizado do aluno. As 

perguntas 8 e 9 já haviam sido feitas durante a Ficha de Sondagem, preenchida pelos 

participantes antes das atividades tradutórias. Repetimos neste questionário a fim de 

comparar se houve alguma alteração no pensamento dos participantes quanto ao uso da 

tradução como estratégia para o ensino da língua inglesa. Na pergunta final, a intenção é 

saber se a sequência didática despertou o interesse do participante a ponto de ele querer 

utilizá-la em atividades na sala de aula. 

Os dados coletados a partir da realização da sequência didática foram analisados 

com base na proposta de Nord (2012). A ideia é verificar se os textos traduzidos, 

chamados de texto-meta, correspondem à situação e à função textual. Observamos, além 

disso, o uso da linguagem, das características do gênero e dos elementos textuais 

específicos à notícia. Logo depois, analisamos as respostas dos participantes na Ficha de 

Sondagem (antes da atividade) e no Questionário (após a atividade). Essa última análise 

nos permitiu observar o ponto de vista dos participantes, suas emoções e 

questionamentos. 
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3.4 Cuidados com os dados e proteção das informações 

 

Constituiu-se pré-requisito para o desenvolvimento desta pesquisa que o estudante 

lesse, preenchesse e assinasse o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para os 

Participantes da Pesquisa. Além disso, a pesquisa assegura a confidencialidade dos dados 

coletados, o anonimato na identificação dos participantes e a não utilização das 

informações em prejuízo dos indivíduos.  

A coleta de dados foi realizada conforme a aprovação do Conselho de Ética. Após 

a confirmação, foram empreendidas as análises. A circulação social das traduções 

realizadas pelos participantes da pesquisa será feita por meio de um blog, na internet. 

Foi seguido um caminho analítico de cuidado com os dados coletados. Durante 

esta etapa de apreciação do material coletado, foram relacionadas as informações, 

divididas por critérios qualitativos. Depois de identificados os pontos positivos das 

atividades, as dificuldades durante o processo e as informações da ficha de sondagem e 

dos questionários, houve um período para reflexão crítica sobre a análise. 

Esta pesquisa foi encaminhada, de modo online, à apreciação do Comitê de Ética 

em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal do Ceará (UFC), localizado na avenida Cel. 

Nunes de Melo, nº 1000, no bairro Rodolfo Teófilo, em Fortaleza/Ceará, CEP: 60430-

270, que avaliou a viabilidade de sua realização, respeitando o que rege a Resolução 

466/12 do Conselho Nacional de Saúde – Ministério da Saúde, referente a pesquisas com 

seres humanos.  
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Antes de darmos início à análise, é preciso esclarecer que todos os participantes 

desta pesquisa assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para os 

Participantes da Pesquisa, concordando, assim, com a análise e a divulgação de suas 

produções textuais desde que fosse garantido o anonimato de seus nomes. Uma via do 

Termo foi entregue ao participante e outra via foi disponibilizada à pesquisa. Desse modo, 

ao comentarmos os resultados, usamos uma nomenclatura genérica na identificação dos 

informantes, como: informante/participante/estudante A, B, C, D, E e F. A disciplina em 

que se realizou a sequência didática (SD) proposta neste trabalho, Língua Inglesa V, tinha 

oito alunos matriculados. Desses, seis efetivamente participaram de todas as três 

produções textuais propostas pela SD. 

Esclarecida essa questão, apresentamos a organização deste capítulo, dividido nas 

seguintes seções: 4.1 Projeto de tradução; 4.2 Primeira Produção e Módulos da SD; 4.3 

Contraste entre as produções inicial e final; 4.4 Comparação entre as três produções 

textuais; e 4.5 Considerações finais do capítulo. A divisão fora feita dessa maneira com a 

finalidade de contemplar o desenvolvimento da SD. Ressaltamos, entretanto, que, ao 

longo da análise, consideramos o objetivo geral desta pesquisa – analisar como a tradução 

do gênero do gênero textual notícia, por meio da elaboração de uma sequência didática, 

pode contribuir para o ensino da escrita em língua inglesa. A seguir, expomos a primeira 

seção da análise. 

 

4.1 Projeto de tradução 

 

A fim de apresentar a situação comunicativa da sequência didática aos 

participantes da pesquisa, mostramos inicialmente um encargo de tradução didático com 

base nos princípios norteadores apontados por Nord (1996).  Discutimos itens como: 

funções comunicativas do texto-meta (TM), destinatários do TM, condições de recepção 

previstas para o TM, meio pelo qual o TM será transmitido e o motivo por que se produz 

o texto em xeque. Intenciona-se, desse modo, expor uma situação comunicativa próxima 

da realidade ao mesmo tempo em que se propõe a tradução de textos autênticos. 
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Na tabela que segue, expomos uma sinopse dos módulos que introduzem uma 

sequência didática (SD), visto que o nosso foco é apresentar, por ora, como ocorre o início 

do processo. Neste quadro, está incluída a avaliação diagnóstica das capacidades do aluno 

participante. É a partir deste diagnóstico de uma produção escrita inicial solicitada que 

professor e aluno podem atuar juntos. 
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Durante os três módulos iniciais da sequência de atividades que foram realizadas 

em sala de aula, é solicitada ao aluno uma produção escrita inicial como tarefa preliminar 

ao desenvolvimento dos módulos. Nesse momento, o professor usou uma grade de análise 

como instrumento para avaliar o texto produzido pelo aluno. Essa grade de avaliação 

diagnóstica da produção inicial do aluno é um instrumento que serve para a listagem de 

diversos fatores que podem ser associados às dificuldades de aprendizagem da produção 

escrita de texto. Assim, ancorada em Costa-Hübes e Simioni (2014, p. 26), acerca da 

contextualização da SD, realizamos módulos antes da primeira produção textual da 

tradução, que consistiam na ativação do conhecimento prévio sobre o gênero e na 

realização da atividade pré-tradutória proposta por Nord (2012). 

Nesta pesquisa, foi solicitada aos alunos a tradução escrita de uma notícia, do 

português para a língua inglesa, de um texto do mesmo gênero. Foi feita uma análise da 

produção inicial a fim de detectar quais as fragilidades e as capacidades dos alunos 

participantes. Nesse estágio, a Grade de Análise Diagnóstica da Produção Inicial foi 

fundamental para responder determinadas questões, tais como:  

a) com quais capacidades o aluno está iniciando este processo de aprendizagem? 

b) quanto o aluno atingiu, em relação às metas estabelecidas, das capacidades 

esperadas, nesta etapa escolar? 

c) o aluno tem capacidades acima ou aquém dos demais alunos da turma? 

d) quais procedimentos serão adotados pelo professor para o monitoramento do 

processo de desenvolvimento do aluno? 

É fato, portanto, que os resultados do diagnóstico anterior à aplicação da sequência 

de módulos apontam os indicadores das dificuldades expostas na produção inicial, o que 

auxilia o professor a avaliar as fragilidades do aluno para atingir seus objetivos de 

aprendizagem. Consideramos uma tarefa adequada a ser realizada em relação aos textos 

produzidos pelos alunos que participam do processo de produção escrita em sala de aula. 

Conforme pode ser conferido no quadro a seguir, mostramos os critérios para o 

diagnóstico da produção inicial dos alunos, os quais abrangem aspectos constituídos pelas 

capacidades para a análise: 
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É importante que sejam observados pelo professor o nível de escolaridade dos 

alunos e o nível de conhecimento da língua estrangeira para as expectativas em relação 

às capacidades de produção escrita. Nesta pesquisa, seis informantes participaram de todo 

o processo. Todos são alunos do 5º semestre do curso de Letras/Inglês da Universidade 

Federal do Ceará (UFC). Os seis informaram, na Ficha de Sondagem para os Participantes 

da Pesquisa (ver Apêndice), que começaram a estudar inglês na escola. Três apontaram 

que estudavam inglês em um curso de línguas, antes de ingressar no curso de graduação. 

Nenhum marcou que havia aprendido a língua ao morar em país falante de inglês nem 

que teve o primeiro contato com o inglês na graduação nem que havia visitado algum país 

cuja língua oficial fosse a inglesa. 
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Quanto ao conhecimento do gênero com o qual trabalhamos, questionou-se aos 

participantes se eles liam notícias em português e em inglês e, em caso afirmativo, com 

que frequência. Os seis informaram que já haviam lido notícias. Cinco indicaram que 

liam, algumas vezes ou sempre, notícias em português e em inglês. Um afirmou que lia 

algumas vezes notícias em inglês. Todas essas questões foram objetivas, com opções para 

o participante marcar. 

É interessante observar, nesse diagnóstico inicial, que todos tinham, portanto, 

conhecimento da língua inglesa. Por estarem na metade do curso de Letras/Inglês, que 

exige o estudo do idioma, e pelas informações prestadas na Ficha de Sondagem, 

apreendemos que o grupo tinha um nível intermediário de conhecimento do inglês – o 

que permitia a participação dos informantes em atividades de tradução que exigissem 

vocabulário, construções frasais e estruturação do texto de um nível mediano de estudo 

da língua.  

Ao serem questionados se faziam o uso da tradução para aprender algum conteúdo 

da língua inglesa, os informantes fornecem um dado que merece reflexão. Três estudantes 

responderam que utilizavam a tradução de modo mais frequente quando estavam no início 

do processo de aprendizagem. O informante F anota: “Bem no início eu usava muito esse 

recurso, mas depois que comecei a internalizar mais a língua, fui me acostumando a 

interpretar e a deduzir mais do que traduzir, contudo ainda utilizo a mesma. (...) sempre 

busquei compreender como funcionava e não traduzir para depois entender”. 

O estudante E escreve: “Percebo que no começo do aprendizado é comum traduzir 

para entender, mas que o processo se torna mais natural com o tempo. (...) à medida que 

você aprende mais já é possível entender palavras desconhecidas pelo contexto, sem uso 

do dicionário”. 

Os participantes nos mostram, com as respostas, que eles entendem a tradução 

como uma atividade que deve ser realizada no início do processo de aprendizagem do 

aluno. Assim, na medida em que se estuda mais e que o conhecimento do idioma vai 

aumentando, a atividade tradutória vai se tornando menos frequente, visto que passam a 

ser “internalizados” elementos, como o vocabulário, por exemplo. 

Os outros três participantes informaram que traduzem, com certa frequência, os 

materiais de estudo para facilitar o aprendizado. “Já utilizei e utilizo até hoje, pois consigo 
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compreender melhor o que está sendo passado”, comenta o informante C da pesquisa. O 

participante B escreve: “Costumo aprender inglês ouvindo músicas ou lendo textos e 

tentando traduzi-los para o português”. A partir dessas respostas, pode-se inferir que a 

tradução é usada de maneira mais frequente por esses estudantes, que se sentem mais 

seguros ao ter o material em sua língua materna. Eles não informaram como se dá esse 

processo nem que tipo de materiais utilizam para a tradução – um dicionário físico, um 

dicionário online ou tradutores automáticos, por exemplo. 

Após observarmos as respostas da Ficha de Sondagem, é interessante fazermos 

uma análise da produção inicial dos alunos participantes. É o momento em que se pode 

refletir acerca dos processos vivenciados pelos estudantes, além de contribuir para a 

tomada de decisões sobre as atividades que serão aplicadas posteriormente. É tempo 

também para termos uma ideia geral acerca do conhecimento de inglês dos participantes, 

referente a vocabulário, sintaxe, ortografia e interpretação de texto, basicamente. É 

também a hora de percebermos as deficiências e as seguranças dos alunos no tocante a 

esses conteúdos. Seis alunos participaram desta etapa.  

Foi entregue a cada um a cópia da notícia “O ‘nerd’ que acertou 95% do Enem” 

(O Povo, 19/11/2014). A matéria, publicada na versão impressa e online de jornal local, 

apresentava a história de João Vitor dos Santos, um cearense de 16 anos à época que havia 

acertado 172 questões das 180 do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem). De uma 

família humilde, ele cursava o segundo ano em uma escola pública de Fortaleza e queria 

cursar Ciências Biológicas. 

O grupo de participantes recebeu exemplos de notícias extraídas de veículos de 

comunicação de massa a fim de se familiarizar com o gênero a ser trabalhado. Após a 

leitura das notícias em jornais impressos, foram apresentadas características e 

especificidades do gênero, da linguagem, do formato e do público-alvo daquele gênero 

textual. A ideia era partir da observação dos participantes para, então, expor as 

características comuns ao gênero. Aqui, a intenção é realizar a análise pré-tradutória, que 

inclui a identificação dos receptores do texto-base e do texto-meta, o que, segundo Nord 

(2012), é relevante para o processo tradutório. Sobre isso, afirma a autora: “A 

especificação do tipo de receptor pode estar associada ao gênero ou, também, pode ser 

independente deste.”  (NORD, 2012, p.56). 
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Como o assunto com o qual trabalharíamos é educação, foram apresentadas 

notícias e outros textos referentes ao tema proposto. A finalidade era fazer com que os 

participantes compreendessem o contexto e tivessem um entendimento situacional do 

tema. 

Nesta seção, discutimos a análise pré-tradutória realizada pelos estudantes 

envolvidos na pesquisa. A ideia é fazer com que eles tivessem uma compreensão do 

contexto a ser abordado no texto com o qual trabalharíamos. O diagnóstico da primeira 

produção textual será apresentado na seção seguinte. 

 

4.2 Primeira Produção e Módulos da SD 

 

Nesta seção, seguimos com a análise da pesquisa, ao expor o diagnóstico da 

primeira produção textual da tradução. A partir dela, apresentamos duas subseções: 5.2.1 

Proposição de módulos – apresentação da SD Final; e 5.2.2 Análise e apresentação dos 

módulos. A fim de examinar as primeiras traduções, fizemos uso da Grade de Análise 

Diagnóstica, que reúne aspectos extratextuais, como os fatores da pragmática emissora e 

receptora,  pressuposições e efeito comunicativo, que fazem parte do quadro da 

análise pré-tradutória de Nord (2012).        

 Assim, tivemos em mente inicialmente a atenção quanto à capacidade de os alunos 

traduzirem os textos conforme o projeto de tradução/comunicação mobilizado e quanto à 

capacidade de adequarem a tradução às características do gênero de texto mobilizado. 

Conforme o encargo de tradução didático, a função da tradução é divulgar a notícia para 

o público falante da língua inglesa, morador de locais falantes de língua inglesa. O 

período de divulgação é o período de publicação da notícia, e o motivo é divulgar o feito 

brasileiro para outros públicos interessados no assunto educação. 

Diante desse encargo, todos resolveram produzir o texto em sala de aula, à mão e 

entregar no mesmo dia. Ao longo das demais produções textuais, alguns estudantes não 

conseguiram concluir o texto durante a aula e concluíram em casa, enviando 

posteriormente por e-mail à pesquisadora ou entregando na aula seguinte.  

Logo no título, é interessante observar que alguns alunos ainda insistem no uso 

das aspas na palavra “nerd”, mesmo ao escrever o texto em inglês. O informante A e o 
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informante D mantiveram as aspas na notícia traduzida para a língua inglesa, enquanto o 

informante C omitiu o título, começando a traduzir a partir do texto chamado “abre”, um 

resumo da notícia, a qual viria a seguir. Os informantes B, E e F traduziram o título sem 

as aspas em “nerd”. É um ponto que nos chama a atenção, porque se percebe que alguns 

alunos não conseguiram, inicialmente, reconhecer o público-alvo daquele texto, que seria 

o falante do inglês. Assim, o termo “nerd” soaria natural à língua inglesa, dispensando o 

uso das aspas. Era preciso, desse modo, reforçar o público-alvo para o qual escreveriam 

nos próximos módulos de atividades. 

Outro ponto que se mostrou não estar muito claro, para os participantes, foi a 

estrutura do gênero textual notícia. Um não traduziu o título, enquanto dois não 

traduziram o texto de “abre” (um pequeno resumo logo abaixo do título antes do texto 

principal). São elementos essenciais àquele tipo de notícia. Não se sabe se esqueceram ou 

se consideraram, equivocadamente, que os itens não eram importantes ao texto. 

A estrutura textual similar ao texto em português também não foi seguida por dois 

alunos. O informante A deixou o texto com quatro parágrafos; o informante B omitiu um 

dos parágrafos, finalizando o texto com cinco; o informante D também fez o texto com 

quatro parágrafos; e o informante F escreveu apenas três pequenos parágrafos, mas, neste 

caso, acredito que tenha sido devido ao pouco tempo que teve para a atividade, visto que 

o estudante chegou bem atrasado à aula. Não tomamos por erro a desobediência à 

manutenção dos parágrafos, até porque o texto traduzido não precisa necessariamente ter 

os mesmos elementos do texto original. Mas algumas marcas foram perdidas nesta 

omissão dos parágrafos, especialmente informações importantes para a compreensão da 

notícia apresentada, visto que a história não foi contada em sua completude na primeira 

produção textual do informante F. 

No texto do informante A, por exemplo, foram retirados, da produção em inglês, 

os parágrafos em que estavam as falas do personagem central da notícia, como: “Sempre 

ouvi falar da dificuldade que é o Enem e tinha medo. Mas quando vi, sinceramente, achei 

muito fácil. Quando corrigi pelo gabarito, não fiquei assustado (...)” (terceiro parágrafo 

da notícia em português). O texto ficou mais objetivo, sem o tom de humanização que as 

falas do estudante em questão forneciam à matéria. O informante D não traduziu os 

parágrafos que apresentavam detalhes da vida pessoal do personagem, como informações 

sobre a família e o bairro em que mora. (“Criado pela mãe, a aposentada Ana Maria 
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Santos, morador do bairro Vila União, quarto de cinco irmãos, João será o primeiro da 

família a ingressar no ensino superior” – sexto parágrafo da notícia em português).  

Um ponto considerado positivo no texto do informante A é que os parágrafos que 

foram suprimidos não foram os últimos do texto. Ou seja, presume-se que o participante 

não omitiu devido ao tempo da atividade, mas por considerar que aquelas informações 

não seriam tão relevantes para o contexto do público leitor. 

Outra observação importante nesta produção inicial é como os alunos 

participantes da pesquisa lidam com expressões que fazem sentido para o público leitor 

brasileiro, mas que necessitam de explicações quando o público-alvo é formado por gente 

de outras nacionalidades. Logo no primeiro parágrafo da notícia em português, é 

mencionado o “Exame Nacional do Ensino Médio (Enem)”, desta forma, com o nome 

por extenso e a sigla em seguida, entre parênteses. Apenas um informante, A, manteve 

essa forma no texto traduzido, seguido por “in Brazil”. Outros optaram pela tentativa de 

explicar do que se tratava o teste: “the National high school exam” – informante C; “the 

National Exam of the High School (ENEM)” – informante D; “the National Exam of 

Secondary School (ENEM)” – informante E; “a national exam which evaluates students 

about to graduate in High School (ENEM) – informante F. O informante B apenas citou 

“Enem”, sem mais detalhes sobre o que era a prova. 

É válido atentar para as diferentes maneiras que a maioria do grupo escolheu a fim 

de esclarecer sobre a prova do Enem, que, de fato, não é uma sigla que faz sentido para o 

público norte-americano como o faz para o brasileiro. Sem nos restringirmos à estrutura 

usada pelos participantes, mas nos fixando à forma como esse processo foi feito, 

consideramos apropriado o modo escolhido pelos informantes que decidiram explicar o 

que é o Enem. 

Outro exemplo similar diz respeito ao uso da palavra “mineira” na frase: “João 

Vitor ultrapassou os 164 acertos da estudante mineira Mariana Drummond”, no segundo 

parágrafo da notícia. O informante A manteve a palavra “mineira” no texto traduzido (“of 

the mineira student Mariana Drummond”). O informante B optou por “of the student 

Mariana Drummond from Minas Gerais”, enquanto o informante D também deixou o 

termo em seu texto traduzido (“of the student mineira Mariana Drummond”). O 

informante E decidiu mencionar o estado que dá origem ao adjetivo pátrio: “of Mariana 

Drummond, the student from Minas Gerais...”. O informante F não traduziu este 
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parágrafo, e o informante C omitiu o gentílico na frase em que traduziu: “of the student 

Mariana Drummond”. 

Consideramos aqui que os informantes que optaram pelo uso do adjetivo 

“mineira” não se lembraram do público-alvo ou tomaram por certo o conhecimento acerca 

do gentílico pelo público leitor. O uso do nome do estado brasileiro Minas Gerais foi uma 

alternativa viável, por mais que nenhum dos que utilizaram esse recurso mencionou que 

“Minas Gerais” é um estado brasileiro – informação importante e talvez desconhecida por 

boa parte do público falante de inglês. 

Além disso, ao fazer uso de outro nome próprio, como o nome da escola em que 

o estudante da notícia estuda, a maioria dos participantes apenas acrescentou a expressão 

“high school” para se referir a ela. A Escola de Ensino Médio Governador Adauto Bezerra 

foi traduzida como “Governador Adauto Bezerra High School” pelos informantes A, B, 

C e E. O informante D traduziu como “High School Governador Adauto Bezerra”. 

Nenhum manteve a expressão “Escola de Ensino Médio”, original no nome da instituição. 

Acreditamos que, ao fazer uso da expressão “high school”, os participantes imaginaram 

estar claro se tratar de uma escola, mesmo não repetindo o nome original da escola no 

texto traduzido. Neste caso, avaliamos que a intenção da maioria foi transmitir o sentido 

de que ali é uma escola – e uma escola de ensino médio. Pensou-se no público-alvo falante 

da língua inglesa. 

A nossa maior preocupação, neste trabalho com sequência didática, é atentarmos 

ao processo – em vez de focarmos tão somente no produto, qual seja, o texto traduzido. 

É interessante, para a pesquisa, avaliarmos as progressões, se houver, durante as etapas, 

após a realização dos módulos de atividades. Mas não podemos, por isso, deixar de 

mencionar alguns equívocos verificados na tradução inicial do texto. Assim, por mais que 

não seja o foco deste trabalho, é importante citarmos que alguns termos não foram 

corretamente traduzidos para o texto em inglês. 

“Criado pela mãe”, na primeira frase do último parágrafo, teve o verbo traduzido 

de duas maneiras – “created” (informantes A e B) e “raised” (informantes C e E). Sabe-

se que, no sentido apresentado na notícia, o verbo “to raise” é o mais indicado, para 

significar “educar”. Além disso, a palavra “professores”, na última linha do terceiro 

parágrafo, é traduzida corretamente como “teachers” pela maioria dos participantes no 

grupo, mas foi traduzida por “professors” (sic) pelo informante B, o que mostra uma 
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pequena confusão entre os tipos de professores, dentro do contexto do falante de língua 

inglesa. 

 

4.2.1 Proposição de módulos e apresentação da SD Final 

 

Nas seções anteriores, identificamos as dificuldades relacionadas com as 

capacidades de ação, capacidades discursivas e capacidades linguístico-discursivas dos 

participantes quanto ao gênero e à tradução em questão. Assim, buscamos esclarecer a 

proposição de módulos e apresentar o cenário final da sequência didática. 

É importante ressaltar, na primeira fase da SD, a motivação para a atividade escrita 

que teve de ser repassada para os estudantes, que é a apresentação de um problema de 

comunicação. Os alunos precisam entender, de modo bem explícito, que há um problema 

que eles devem resolver – na SD, pode ser oral ou escrito. Neste caso, trabalhamos com 

texto escrito. Assim, esta etapa é fundamental para que a atividade não seja parte tão 

somente de necessidade didática de aprendizado. O professor passa a ser responsável por 

produzir uma necessidade que parta do significado social do gênero. “Ele precisa agir 

didaticamente de forma que o sentido (motivação eficaz) da ação de produzir o texto seja, 

para o aluno, equivalente ao significado social (motivação compreensível) do gênero. Não 

ocorrendo, assim, uma alienação motivacional.” (BARROS, 2015) 

A figura a seguir indica as chaves com os objetivos para o professor, relacionados 

às etapas da SD. Fazem parte da metodologia para planejamento das atividades da 

sequência didática e facilitam quanto à compreensão do processo. 
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A partir da leitura da primeira produção, foram mapeadas dificuldades em relação 

ao texto – seja quanto ao gênero textual, seja quanto a aspectos gramaticais, por exemplo 

– dos informantes. Uma vez identificadas as fragilidades a partir da avaliação diagnóstica 

da produção inicial, tivemos embasamento mínimo para propor os módulos da sequência 

didática que viria. 

O quadro seguinte apresenta a sinopse da SD do gênero notícia esboçado.  
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Apresentados os módulos e seus respectivos objetivos, analisamos a seguir as 

respostas obtidas em cada um. 

  

4.2.2 Análise e apresentação dos módulos 

 

Para a análise dos módulos, expomos nesta seção alguns trechos dos resultados 

obtidos nesta pesquisa. Os módulos foram realizados por meio de atividades – orais e 

escritas – em sala de aula. As aulas ocorreram à noite, turno em que os alunos informantes 

estudam. Em alguns casos, uma atividade prevista para um dia precisou ser concluída na 

aula seguinte. Não acreditamos que isso influenciou negativamente no desempenho do 

aluno. Aconteceu também de, em um dia, uma parcela mais adiantada da turma 

desenvolver uma atividade enquanto outra parte concluía atividades anteriores – seja 

devido ao ritmo mais lento de leitura e escrita de alguns alunos, seja devido ao atraso de 

alguns alunos na chegada à aula. 

É preciso ressaltar que alguns módulos foram acrescentados ao esboço inicial da 

SD a partir da observação e avaliação da produção inicial dos alunos. O módulo 10, sobre 

tradução de nomes próprios, por exemplo, foi acrescentado posteriormente, à medida que 

percebemos que havia problemas quanto ao uso dos nomes próprios no texto traduzido. 

Foram recorrentes os casos em que os alunos pareciam não saber como lidar com o uso 

do nome próprio em português na língua estrangeira. 

Dificuldades quanto ao uso de conectivos (pronomes, principalmente) também 

foram observadas. Assim, incluímos um módulo reforçando o uso desses conectores 

como elemento coesivo. A cada novo módulo, conforme as necessidades específicas que 

eram apresentadas, fazia-se uma avaliação e adaptava-se o módulo seguinte, de modo que 

as produções seguintes não fossem apenas reescritas, mas que houvesse uma reflexão 

quanto à anterior. A ideia fundamental não era obter uma produção final com uma 

tradução “excelente”. O essencial era promover a reflexão em todos os processos da 

atividade metacognitiva que se estava fazendo ao longo das etapas tradutórias. 

Na primeira aula, iniciou-se apresentando o “problema de comunicação”, que 

seria a escrita de uma notícia em inglês, a partir da mesma notícia na língua original, em 



55 
 

português. Os alunos demonstraram desconhecimento sobre texto jornalístico, mas ainda 

um pouco de confusão acerca da variedade dos gêneros. Logo em seguida, expusemos a 

proposta de criação de um blog em que as notícias seriam publicadas. Consideramos o 

módulo do tipo motivacional para a escrita textual, com o objetivo de obter a adesão do 

aluno a um projeto real, mesmo realizado em um ambiente de ensino-aprendizagem. Em 

ambos os casos, a discussão foi oral. 

No módulo 3, trabalhamos com o reconhecimento geral do gênero. A intenção era 

fazê-los diferenciar a notícia dos outros gêneros jornalísticos presentes no jornal impresso 

e online, como reportagem, artigo, coluna e editorial, por exemplo. Levamos para a sala 

edições impressas de jornais e cópia de textos publicados na versão online e discutimos 

as principais características do gênero notícia. Enfatizamos a questão da objetividade, da 

veracidade das informações, da atualidade dos fatos e do interesse do público em geral. 

Ressaltamos que a narrativa é mais técnica, com a intenção de informar, de expor os fatos, 

e não destacar a opinião de quem escreve. Não é o texto em que o jornalista deva se 

expressar de modo explícito – por mais que saibamos que não haja texto neutro ou isento 

de quaisquer vestígios de parcialidade. 

Há, muitas vezes, o predomínio da narração, com elementos essenciais de um 

texto narrativo – fato, pessoas envolvidas, tempo, lugar, como e por quê. A linguagem é 

impessoal, clara, precisa e direta, de acordo com a variedade padrão da língua. Além 

disso, focamos no uso das palavras curtas e de uso comum nos títulos e explicamos o que 

significa o lide (ou lead), o resumo do fato em poucas linhas, apresentado já no primeiro 

parágrafo da notícia. Foi necessário apresentar a teoria da “pirâmide invertida”, conhecida 

no jornalismo, segundo a qual as informações mais relevantes são apresentadas 

inicialmente no texto, à medida que as menos relevantes vão sendo expostas.   

Os alunos interagiam, fazendo perguntas mais em relação a algumas terminologias 

específicas do jornalismo do que precisamente quanto ao gênero notícia. Expressões 

como “lide” e a teoria da pirâmide invertida, por exemplo, foram novas para a maioria. 

No entanto, as características textuais do gênero – tanto em relação à forma quanto ao 

conteúdo – não pareceram novas para a maioria, mas era preciso apresentar para se 

relembrar o assunto com o qual será trabalhado. É válido destacar que todas as 

informações foram dadas em português, mas lembrou-se que a maioria daquele conteúdo 
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também se aplicava à língua inglesa, visto que, neste caso, os assuntos relacionados à 

linguagem jornalística não se diferenciavam nos idiomas em questão.  

Foi pedido, então, que os alunos fizessem a produção inicial, que era a tradução 

da notícia em português para a língua inglesa a fim de que tivéssemos um diagnóstico 

primeiro em relação ao domínio do gênero por parte dos informantes em xeque. A 

produção foi feita em sala de aula. Percebemos que alguns fizeram uso de rascunhos. 

Outros já foram traduzindo diretamente no papel a ser entregue. Todos fizeram uso de 

algum instrumento auxiliar – dicionário físico, dicionário eletrônico (pelo celular) e 

tradutores automáticos. 

Com a produção inicial já pronta, no módulo posterior, levamos edições impressas 

do jornal do dia e entregamos aleatoriamente aos alunos. Cada um ficou com alguns 

cadernos. A ideia era identificar alguns gêneros e relembrar as principais características 

de cada um. Foi pedido que eles indicassem as notícias naqueles materiais. Além de 

apontar por que aquele texto era uma notícia, pedimos que eles caracterizassem, citando 

aspectos já abordados na aula anterior. Consideramos que foi uma discussão bastante 

proveitosa, com interação entre os alunos. Os textos opinativos eram facilmente 

reconhecidos, até por estarem na página com o nome “Opinião”. Mas, além disso, eles 

souberam fornecer característicos dos gêneros objetivos, auxiliando os colegas e 

recordando terminologias jornalísticas. 

Assim, a partir de uma avaliação inicial da primeira produção, trabalhamos os 

elementos do contexto de produção e recepção do gênero. Relembramos o público leitor 

do texto, fazendo questionamentos, tais como: para quem estamos escrevendo? Quem é 

o público leitor desta notícia? Onde ele mora? Era importante citar esses aspectos, visto 

que algumas expressões em inglês no texto em português continuavam com aspas na 

tradução, o que não fazia sentido, haja vista ser o público leitor falante da língua inglesa. 

O contexto de produção também é muito relevante, pois o aluno teria de se imaginar como 

o mediador das informações que ele acabou de absorver. Nessa parte, percebemos que os 

alunos não estavam tão atentos até discutirmos o assunto. Ainda estavam atrelados ao 

pensamento do leitor em língua portuguesa.  

Após algumas atividades, com textos em inglês, percebemos que eles foram 

internalizando que, de fato, era preciso ter mais atenção com o público leitor – e, 

principalmente neste caso, com o público leitor de jornal.  Era preciso reforçar a ideia de 
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que estávamos lidando com um texto autêntico, com um material real e, portanto, esse 

contexto teria de ser bem assimilado. Muitos questionaram, de início, se o texto deveria 

ser completamente traduzido e ter o mesmo número de linhas que a sua versão original, 

em português. Chamou-nos à atenção esse questionamento – prática habitual diretamente 

associada à redação do ambiente escolar, por mais que estivessem em um universo 

acadêmico. Esclareci que o texto deveria ter as informações suficientes para gerar 

comunicação e ser atraente para o leitor, mas não havia um número mínimo nem máximo 

de linhas. 

A seguir, analisamos que era parte do processo abordar o assunto da notícia. Como 

o texto tratava de educação e o ambiente era a universidade, com estudantes universitários 

e professores de Letras em formação, o módulo fluiu bem. Trouxemos matérias sobre o 

Enem – tanto do ano anterior como do atual. A maioria tinha conhecimento sobre o 

Exame e lembrava como funcionava o processo. Os estudantes haviam feito a prova do 

Enem e até comentaram sobre o tema da prova à época em que realizaram o teste. Muitos 

opinaram que concordavam com a metodologia do Exame, o que gerou uma discussão 

saudável sobre o processo no decorrer da atividade – que foi oral. 

Aspectos formais da escrita e seleção lexical também foram abordados em um dos 

módulos, haja vista que as produções em inglês apresentavam algumas palavras mais 

apropriadas à linguagem informal. Deixou-se claro que não era equívoco usar certos 

termos em inglês, mas, como se tratava de uma notícia, o gênero demandava, em geral, 

uma linguagem mais formal. Aspectos de coesão, principalmente em relação ao uso de 

pronomes, foram trabalhados em outro módulo com uma atividade específica quando 

percebemos que havia confusão com o uso dos pronomes who, whom, that, whose which 

etc. como conectivos. 

A tradução de nomes próprios foi um módulo incluído na SD, porque percebemos, 

ao longo do processo tradutório, que havia dificuldade em saber o que fazer quando 

aparecia nome de instituições (como o nome da escola) ou mesmo o significado do Enem. 

Levamos textos com exemplos similares para apresentar formas como as expressões são 

apresentadas nos textos em inglês.  

Em relação às dimensões transversais da textualidade, observamos, em um 

módulo específico, questões de pontuação, paragrafação e ortografia. Por conta do tempo, 
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não pudemos nos aprofundar, mas sempre alertávamos quanto a essas dificuldades nos 

módulos anteriores a cada vez que percebíamos as deficiências nas produções textuais. 

Por fim, as produções reescritas iam sendo feitas e os módulos, adaptados na 

medida em que os obstáculos eram percebidos nos textos. Entendemos que a função das 

produções era justamente orientar didaticamente o processo da SD, e não engessá-lo.  

Constatamos que nem todos os alunos participaram das atividades de todos os 

módulos, o que prejudicou, em parte, o sucesso pleno da atividade como um todo. Mesmo 

assim, acreditamos ter sido uma experiência válida na medida em que se promoveu a 

autonomia e a reflexão dos informantes que participaram do processo. Na seção posterior, 

damos sequência com a análise da SD, enfatizando a tradução final dos estudantes. 

  

4.3 Contraste entre as produções inicial e final 

 

Verificamos, nas seções anteriores, a fase de contextualização da SD, com base 

no quadro de análise pré-tradutória de Nord (2012), além da análise das primeiras 

produções textuais e dos módulos. Nesta seção, analisaremos as produções inicial de cada 

informante comparando-a com a sua respectiva produção final. É importante observar as 

informações que o material aplicado no início e no fim das atividades nos dizem. Tais 

dados contêm muito significado do comportamento apresentado pelos informantes 

durante o processo realizado nas atividades de sequência didática. Assim, comentaremos 

as respostas dos alunos à ficha de sondagem (aplicada na primeira aula que tivemos) e as 

respostas ao questionário de experiência (aplicado ao fim das atividades, na última aula 

que tivemos). Faremos, além disso, a correspondência entre essas respostas e as 

atividades de cada informante durante a sequência didática. 

Oito alunos responderam a ficha de sondagem, aplicada inicialmente, e seis alunos 

responderam ao questionário de experiência. Dois alunos não participaram de todo o 

processo e, por isso, não estiveram presentes na última aula.  

Observando-se a ficha de sondagem, tem-se que, dos oito informantes, sete 

começaram a estudar inglês na escola e, além disso, quatro assinalaram o item “Estudei 

inglês em um curso de línguas, antes de ingressar na graduação”, o que demonstra que 
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metade dos que responderam havia estudado em um curso regular de idiomas, além do 

ensino da escola básica. Um marcou a opção “Meu primeiro contato com o inglês ocorreu 

na graduação”. 

Em relação ao contato com as notícias em inglês e em português, as respostas à 

pergunta “Você já leu ou costuma ler notícias em português ou em inglês?” foram: quatro 

informantes marcaram “Sim, sempre leio notícias em português”; três marcaram “Sim, já 

li algumas vezes notícias em português”; um marcou “Sim, sempre leio notícias em 

inglês”; sete marcaram “Sim, já li algumas vezes notícias em inglês”. Nesse item, 

indicava-se que podia ser marcada mais de uma opção. Pôde-se perceber, pelas respostas, 

que havia um contato com o gênero notícia, mas um contato maior com as notícias em 

português – o que já era considerado positivo, porque os alunos demonstrariam certo 

conhecimento com o assunto que seria abordado posteriormente. 

Outra pergunta solicitava que o informante citasse algumas características 

observadas na linguagem jornalística do gênero notícia. Algumas respostas foram:  

- “Uso de uma linguagem um pouco mais formal, mas acessível; não tão rebuscada. 

Também é usada uma abordagem bem direta, com o objetivo de passar uma informação 

de forma sucinta”;  

- “Nesse gênero é usada uma escrita culta cujo texto tem a finalidade de passar uma 

informação com detalhes”;  

- “Linguagem formal, mensagem informativa, linguagem muitas vezes agressiva para 

poder chamar atenção, mostrando a verdade e o dia-a-dia do nosso cotidiano”; 

- “Toda notícia jornalística, sendo ela estrangeira ou não, abordou uma característica 

formal, clara e direta. Algumas destas notícias senti até que teve uma abordagem 

manipuladora, senti que as palavras usadas para se noticiar o fato eram usadas de maneira 

cuidadosa e muitas vezes dramatizando, como um conto de suspense” (sic). 

É interessante notar, a partir principalmente dessas respostas, que uma 

característica que mais se destaca, das citadas, é a linguagem formal.  Em suma, os 

informantes percebem a linguagem jornalística como algo muito objetivo, direto e 

informativo. Não citam detalhes quanto a assuntos da notícia ou que tipos de história são 

contados nas matérias que leem. 
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Pergunta-se também como o informante define tradução. Este item será 

comentado a seguir, junto com a mesma pergunta que fora feita propositadamente no 

questionário de experiência, para fins de comparação. Era importante para a pesquisa 

saber o conceito de tradução que os alunos tinham ao início dos trabalhos e se essa 

definição teria alguma mudança ao fim das atividades realizadas com a SD. 

Questionamos, além disso, na ficha de sondagem, se o aluno utiliza ou já utilizou 

a tradução para aprender algum conteúdo da língua inglesa. Todos responderam que sim, 

e três ressaltaram que utilizaram mais frequentemente no início do aprendizado da língua, 

como pode ser visto nas respostas: 

- “Sim. Percebo que no começo do aprendizado é comum traduzir para entender, mas que 

o processo se torna mais natural com o tempo. Como quando se começa a ler livros em 

inglês com um dicionário do lado, mas à medida que você aprende mais já é possível 

entender palavras desconhecidas pelo contexto, sem uso do dicionário (o que também não 

deixa de ser um tipo de tradução)”; 

- “Sim. No começo, na minha aprendizagem na educação básica e no curso de línguas” 

(sic); 

- “Bem no início eu usava muito esse recurso, mas depois que comecei a internalizar mais 

a língua, fui me acostumando a interpretar e a deduzir mais do que traduzir; contudo ainda 

utilizo a mesma. Mas relacionado a conteúdo de inglês, sempre busquei compreender 

como funcionava e não traduzir para depois entender”. 

A partir dessas respostas, notamos que alguns têm ainda a ideia de tradução como 

uma fase intrínseca ao estágio inicial da aprendizagem de uma língua estrangeira. É a 

ideia de traduzir palavra por palavra para adquirir vocabulário e entender aspectos básicos 

no processo de aquisição de uma segunda língua. Se o professor vai utilizar ou não a 

tradução do ponto de vista pedagógico, é uma opção que a ele cabe, mas ele precisa 

conhecê-la e atualizar sua metodologia no processo de ensino e aprendizagem. Por isso, 

notamos que as noções de tradução como estratégia para o ensino da língua estrangeira 

precisariam ser transmitidas naqueles poucos encontros que teríamos adiante. 

O “Questionário de experiência para os participantes da pesquisa” foi aplicado no 

último encontro que tivemos com a turma, em que eles entregaram a produção final do 

texto traduzido. Seis alunos estiveram presentes e responderam ao questionário, não 
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sendo possível, portanto, estabelecer um comparativo do processo com outros dois 

informantes que responderam à ficha de sondagem inicial e que faltaram a esse último 

encontro. 

Todos os seis alunos participantes responderam que consideraram importante a 

prática das etapas da sequência didática proposta, destacando que a preocupação com o 

contexto e com o público-alvo foi observada nesse percurso da tradução da notícia, como 

pode ser visto nas respostas: 

- “Foi importante, pois pude considerar outras possibilidades de tradução e adaptação ao 

contexto”; 

- “Foi importante porque pra mim serviu bastante pra saber o que pode e o que não pode 

colocar em um tradução”; 

- “Foi importante sim, pois mudou o modo de pensar na hora de traduzir. Antes eu me 

preocupava mais em traduzir cada pedaço e acabava esquecendo do contexto”; 

- “(...) acredito que possa contribuir muito para a efetivação da tradução, pois, observamos 

melhor o contexto”; 

- “Achei importante refazer a tradução após uma breve explanação pois ajudou a focar na 

notícia e a administrar melhor o conteúdo a ser transcrito”; 

- “Elas (as etapas) me ajudaram a entender que existe uma liberdade presente na tradução, 

mas claro usando essa liberdade de maneira contextual”. 

É válido ressaltar a ênfase que foi dada ao contexto nas respostas dos informantes. 

Pelas respostas, deduz-se que havia uma impressão de que a tradução tinha de ser literal, 

palavra a palavra, sem muita preocupação com o contexto em que aquela história a ser 

narrada se desenvolveu. Com a realização das atividades, espera-se que o contexto passe 

a ser levado em consideração nesse processo que é considerado também de produção de 

escrita. 

Os participantes também responderam que a realização da tradução, em forma de 

sequência didática, contribuiu para a ampliação dos conhecimentos, nos âmbitos 

linguístico e textual deste gênero jornalístico e justificaram suas respostas. “Pensar em 

como a notícia ficaria em outra língua me fez pensar em quais aspectos é preciso focar 
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para entender a notícia e para poder passá-la para outro público”, escreveu um dos alunos, 

levando a entender que foi necessário compreender o gênero notícia e suas 

especificidades em português para, só então, tentar traduzir esse gênero para o inglês. 

Outro aluno anotou: “ (...) me ajudou a relembrar da estrutura de um texto 

jornalístico e a forma de analisá-lo também. Um exemplo dessa analise é se preocupar 

para quem o texto está sendo dirigido ou o propósito dele”. Nesse trecho, percebe-se que 

o informante dispensou atenção ao público-alvo e ao propósito do texto a ser produzido, 

que são itens essenciais a serem observados durante a interpretação de um texto e que, 

pelo visto, estavam sendo esquecidos pelo informante, visto que ele usou as expressões 

“me ajudou a relembrar”. 

“Ficou um pouco mais fácil selecionar a informação mais importante a ser 

transmitida (pensando sempre no público alvo)”, escreveu outro aluno, também 

ressaltando o público-alvo do texto traduzido. Ele observa, além disso, a questão da 

seleção da informação em tradução. Em muitos casos, há informações que não são 

relevantes ou que não fazem mesmo sentido para o público-alvo do texto em língua, mas 

que são significativas para o público-alvo do texto original.  Por isso, é preciso ficar atento 

aos critérios de seleção das informações e pesquisar o contexto em que o material será 

divulgado. 

Ao compararmos a ficha de sondagem e o questionário de experiência, alguns 

aspectos podem ser destacados como reflexão e aprendizagem após o processo de etapas 

da sequência didática proposta.  

A pergunta “Como você define tradução?” foi feita nos dois momentos. As 

respostas estão organizadas na tabela a seguir. 
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Por meio das respostas dadas no questionário de experiência, percebemos que o 

contexto e a recepção do texto foram preocupações mais evidentes pelos alunos. Notamos 

que o informante A citou que era preciso ter “em mente a recepção que esse conteúdo terá 

na outra língua”, ou seja, para traduzir, é preciso não perder de vista a atenção ao público 

que terá acesso àquele texto. Esse é um dos objetivos mais relevantes da tradução 

pedagógica – ter em vista o público para quem se destina o texto. 

O informante B não demonstrou muita mudança no que escreveu, a não ser ter 

omitido as línguas. Na ficha de sondagem, citou o inglês e o português, por exemplo. No 

questionário, mencionou “uma língua estrangeira”, de modo mais genérico, mas não se 

aprofundou na definição. Também foi redundante ao definir tradução como “o ato de 

traduzir algo”. 

O informante C não respondeu à questão na ficha de sondagem, mas, ao fazê-lo 

no questionário, mencionou que a tradução envolve a transmissão de uma língua para 

outra, baseando-se no contexto e na cultura dessa língua. É interessante observar que, 

além do contexto, a cultura foi citada – um aspecto bem mais amplo, que abriga vários 

elementos característicos de um grupo e que podem ser fundamentais na tradução de um 

texto. Afinal, é preciso conhecer a cultura daquele público para o qual o texto se destina. 

Na primeira resposta do informante D, ele havia mencionado aspectos formais, 

como vocabulário e formação de frases, além de contextos. Na segunda resposta, o aluno 

foca na transmissão do significado de palavras e de seu contexto. Mais uma vez, o 

contexto foi lembrado pelos participantes, o que é significativo, pois demonstra um 

cuidado da parte deles em atentar a essa relevante característica durante o processo 

tradutório. 

Ao responder a ficha de sondagem, o informante E faz um breve relato sobre 

tradução, adaptação e interpretação, mencionando que, nessa transmissão de mensagem 

entre as línguas, há perdas, mas que não devem comprometer a mensagem. Na segunda 

resposta, o participante já fala em uma busca de um “ideal da mensagem”, como que já 

estando certo de que não há uma tradução mais correta ou mais “fiel” ao texto primeiro. 

Ele foca na busca pela transmissão da informação de um idioma para outro, mantendo 

“os traços originais”, mas tendo o cuidado de observar se a comunicação foi gerada. 
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O informante F demonstra um pouco de confusão ao definir tradução na primeira 

resposta. Percebe-se que ele tenta criar uma definição que envolva aspectos escritos e 

orais, citando que tradução é organizar palavras para que haja comunicação. Na segunda 

resposta, o texto por ele escrito está um pouco mais fluido. Ele menciona que tradução é 

“reescrever” o texto para que ele seja entendido em outras línguas. Ao usar o verbo 

“reescrever”, o participante parece limitar-se à forma escrita, o que pode ter sido 

influenciado pelas atividades realizadas em nossa sequência didática – cujas produções 

foram escritas. Mas é interessante observar que a definição, neste segundo momento, 

tornou-se um pouco mais concisa e objetiva. 

É importante ressaltar que o próprio conceito de tradução gerou uma reflexão nos 

participantes, que, durante todo o processo, foram levados a se questionar: afinal, o que 

devo traduzir? Devo traduzir tudo em um texto? O que devo observar ao traduzir uma 

notícia? Para quem essa notícia se destina? Onde será publicada? O público-alvo é o 

mesmo do texto da língua em que foi escrita originalmente? Foram alguns dos 

questionamentos feitos nos encontros que tivemos, ao realizarmos os módulos da 

sequência didática. Assim, acreditamos que, ao observarem principalmente o contexto do 

texto a ser produzido, o público leitor que consumiria a notícia e critérios de seleção de 

informações a serem traduzidas, os informantes modificaram a definição de tradução que 

tinham e essa mudança tenha sido positiva – de um pensamento que restringia tradução a 

uma transmissão de mensagem em que se observava apenas o texto para uma 

ressignificação de uma produção em que se levam em consideração aspectos de extrema 

importância, como o contexto situacional e o público-alvo, por exemplo.  

Quanto ao uso da tradução como estratégia para o ensino da língua inglesa, os 

participantes da pesquisa – que são professores em formação – afirmaram que pretendem 

usá-la e justificaram suas respostas. “O processo de tradução ajuda muito a pensar sobre 

o texto como um todo e até mesmo melhorar a leitura”, destacou o informante A. Para o 

informante B, a tradução deve contribuir para nivelar o aprendizado em sala de aula: “Não 

será tão produtivo se eu não usar a tradução, pois terá alguém que sabe de mais e outros 

que sabem de menos”.  

O informante C chamou a atenção para um fato corriqueiro especialmente nos 

cursos livres de idiomas – a exigência que se faz, por vezes, para que o aluno só utilize a 

língua estrangeira em sala de aula. “Não concordo em aulas onde se utilizam apenas a 
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língua que se quer aprender. Além disso a tradução é algo importante para quem está 

aprendendo outra língua porque faz a pessoa ganhar mais vocabulário e pensar melhor” 

(sic)”. Assim, ele ressalta para a riqueza vocabular e o pensamento do aluno com o uso 

das atividades de tradução. 

Para a informante D, a tradução vai ajudar principalmente em aspectos mais 

formais da língua. Ele cita: “Ajuda na aprendizagem de vocabulário, gramática, leitura e 

até mesmo na fala, devido a pronuncia”. O informante E é mais cauteloso: “Creio que 

seja importante, contanto que haja ponderação na quantidade de vezes a ser utilizada”. 

Isso é essencial para que não se crie uma aula de tradução ou para que torne o momento 

cansativo e repetitivo. É relevante que se tenha em mente que se está envolto em um 

ambiente de aprendizagem e aquisição de língua estrangeira, e não em uma aula para 

formação de tradutores ou tradutólogos. Assim, o professor deve saber equilibrar o uso 

das atividades tradutórias, mesclando a habilidade com as demais, procurando 

desenvolver as capacidades do aluno de modo criativo e estimulante. 

O informante F destaca que o papel do professor nessa mediação do uso da 

tradução: “Acho que é comum o aprendiz de uma segunda língua sempre comparar essa 

nova língua com a primeira, e como papel do professor vejo que ajudaria bastante uma 

orientação profissional”. Desse modo, é legítimo que o professor entenda as necessidades 

do aluno, perceba que a tradução já faz parte da rotina do aprendiz e que, portanto, ele, 

professor, pode exercer uma importante função nesse processo de aprendizagem. 

Ao serem indagados, no questionário de experiência, se pretendiam utilizar o 

esquema da sequência didática durante o ensino da língua inglesa, os participantes 

também se mostraram favorável ao uso, acrescentando as vantagens da metodologia e 

mencionando alguns pontos que podem ser melhorados. “Apesar de levar mais tempo, é 

um processo mais natural no sentido de que texto dificilmente podem ser avaliados como 

medida de conhecimento apenas com um primeira versão”, anotou o informante A, 

ressaltando a importância das várias escrituras da produção. 

“Acredito que possa ser fundamental pra corrigir os erros e assim ter um melhor 

aprendizado”, escreveu o informante B. É interessante observar que o participante 

chamou a atenção para a correção dos erros, o que é possível com as atividades dos 

módulos no processo da SD e a reescrita das produções. O informante C destacou que “é 

bem eficiente e produtiva”. 
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O informante D justificou o uso deste modo: “Para reforçar e fazer com que o 

aluno veja não que ele errou, mas, que ele possa ter outras visões e contextos diferentes” 

(sic).” Neste caso, o participante já não foca no erro, mas se preocupa em enfatizar as 

diversas visões que podem ser apresentadas a partir das releituras e reescritas a serem 

feitas durante o processo. A correção dos erros é uma parte do processo. 

A opinião do informante E é a seguinte: “Achei interessante, mas pode apresentar-

se cansativo. Creio que aproveitaria a forma progressiva e partiria de textos mais curtos, 

gradativamente, até que, ao se deparar com algo mais extenso, o aluno já estaria mais a 

vontade para traduzi-lo sem grandes complicações/empecilhos”. Percebe-se que o 

participante considera que o texto utilizado em nossa atividade é extenso. No entanto, a 

opção pela notícia no tamanho em que foi usada era viável para que pudéssemos ter 

elementos suficientes de análise que fundamentassem nossa pesquisa. Mas concordamos 

com o fato de que é preciso começar com textos menores em sala de aula. Não sugerimos 

que se leve para a classe, de início, uma reportagem, por exemplo. Além de ser um 

processo muito mais trabalhoso, será cansativo para os alunos reescreverem um texto 

enorme várias vezes. Em vez de ser uma atividade estimulante, tornar-se-á um exercício 

enfadonho. Assim, pode-se começar a usar a SD em sala com notícias curtas ou mesmo 

notas de coluna. 

O informante F comentou que precisaria estudar mais sobre o assunto: “Acho que 

deveria estudar mais sobre e pesquisar para poder afirmar se usaria ou não essa prática”. 

O participante chegou muitas vezes atrasado à aula e faltou a alguns encontros também. 

Por isso, deixou de ter acesso a muito do conhecimento que foi trocado durante nossos 

encontros sobre a sequência didática e os módulos que a compõem. Acreditamos que, 

devido a esses atrasos e ausências, ele não dispunha de elementos necessários para 

comentar acerca da metodologia. 

Essas informações nos deram muito conhecimento acerca do progresso entre o 

início e o fim das produções. No entanto, era preciso, como temos feito, muito mais do 

que discutir os produtos, debater o processo. Desse modo, faremos uma comparação entre 

as três produções textuais dos informantes – o que será exposto no item a seguir. 
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4.4 Comparação entre as três produções textuais 

 

Ao analisarmos as produções feitas pelos estudantes, é importante destacar 

algumas mudanças feitas por eles ao longo do processo de produção e revisão dos textos. 

Por isso, é de fundamental importância analisarmos o processo em que se deu a produção 

dos três textos. Com a realização das atividades dos módulos e o estímulo à reflexão 

crítica sobre os textos, modificações foram feitas até a última versão da produção textual. 

A maioria dos informantes participantes escreveu as três produções. 

É preciso ressaltar, no entanto, que não houve tempo suficiente para trabalharmos 

todos os aspectos possíveis dentro do contexto da produção textual em questão, visto que 

dispúnhamos de poucas aulas para a realização dos módulos e a produção dos textos. 

Acreditamos, ainda assim, que houve, no geral, uma evolução no processo. Além disso, 

o mais importante é que este desenvolvimento foi obtido a partir da reflexão dos próprios 

participantes, que observaram seus textos e, a partir do que discutimos em nossos 

encontros, puderam repensar acerca de suas produções e de suas escolhas textuais. Seja 

com modificações na estrutura do texto, seja com a manutenção de algumas partes do 

texto, em suas diferentes versões, essa capacidade crítica se apresenta de certas formas. 

O informante A, por exemplo, fez determinadas mudanças ao usar nomes próprios 

no texto. Ao se referir ao Enem, na primeira versão, escreve “Exame Nacional do Ensino 

Médio (ENEM)”. Na segunda, “National Exam of the High School (ENEM)”, e na 

terceira, volta a escrever a sigla e seu significado em português: “Exame Nacional do 

Ensino Médio (ENEM)”. Em geral, ele mantém o tamanho da notícia e coloca o título nas 

três versões do texto. Alguns erros são observados da primeira para a segunda versão, 

mas que são corrigidos da segunda para a terceira.  

Ao traduzir “João acredita ter sido a mais difícil das avaliações”, na última linha 

do segundo parágrafo da notícia, o informante escreve na primeira versão: “João believe 

have been the harder of the evaluations” (grifos meus). Deteremo-nos à parte que se 

refere ao modo superlativo, usado, neste caso, como forma comparativa no inglês, 

inclusive com o uso da terminação -er. Na segunda produção textual, o informante 

escreve: “João believe have been the more hard of the evaluations” (grifos meus). 

Percebe-se que a estrutura já muda. Usa-se “more”, que geralmente é utilizado para 
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comparativos, quando adjetivos são mais longos. O “the”, normalmente utilizado em 

superlativos junto com “most”, é inviável nesta construção. 

Na terceira produção textual, o estudante volta à forma inicial, “João believe have 

been the harder of the evaluations” (grifos meus). Acreditamos que, aqui, ele percebeu 

que havia uma confusão com a forma expressa na produção textual anterior e, mesmo 

ainda não tendo feito a forma gramaticalmente correta, opta pela forma que lhe parece 

mais satisfatória. 

Em outro trecho, ao traduzir “quarto de cinco irmãos” (primeira linha do último 

parágrafo da notícia), o informante mostra confusão, especialmente na primeira e na 

segunda versões com a palavra “quarto”. Assim ele traduz: “bedroom of five brothers”. 

Note-se que ele troca “fourth” (quarto, em ordinal) por “bedroom” (quarto, substantivo 

simples, cômodo de um imóvel). Na terceira versão, ele tenta resolver a questão, ao 

escrever: “divide a bedroom with five brothers”. Ou seja, ele expressa que o sujeito 

“divide um quarto com cinco irmãos”. Talvez por não se lembrar da tradução de “quarto”, 

em ordinal, o informante opta por essa solução. O interessante, nesse processo, é que, na 

terceira e última versão, a alternativa escolhida foi bem melhor diante das anteriores 

apresentadas, que não faziam sentido algum na língua inglesa. Com a oportunidade que 

o estudante teve de parar e observar seu texto, ele pôde perceber que algumas 

modificações poderiam tornar o texto mais fluido e mais fácil de ser compreendido.  

É preciso observar que, ainda assim, há erros gramaticais, como a falta de 

concordância em “divide” (que deveria ser “divides”, em inglês, visto que o sujeito está 

na terceira pessoa do singular). Mas estamos focando em aspectos que mais nos chamam 

a atenção durante o processo de construção e reconstrução das produções textuais e as 

consequentes reflexões que o encadeamento das atividades gerou. 

Ao verificarmos a ficha de sondagem respondida pelo informante e o questionário 

de pesquisa, sabe-se que o estudante A, do sexo feminino, de 28 anos de idade, que cursa 

o quinto semestre do curso, afirma ter estudado inglês na escola e diz ter estudado a língua 

estrangeira em um curso de línguas, antes de ingressar na graduação. Segundo ele, lê 

algumas vezes notícias em inglês e sempre lê notícias em português. Interessante observar 

a resposta dele ao ser questionado o que fez ao encontrar alguma palavra ou expressão 

desconhecida. De acordo com o estudante, ele “buscava o significado no dicionário ou no 
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tradutor automático”. Isso explica a confusão com “bedroom” durante o processo 

tradutório.  

É válido mencionar que o informante afirma que pretende utilizar o esquema da 

sequência didática durante o ensino da língua inglesa e explica: “Para reforçar e fazer 

com que o aluno veja não que ele errou, mas que ele possa ter outras visões e contextos 

diferentes”. Foi exatamente o que ocorreu com ele durante o processo tradutório ao 

modificar algumas estruturas – percebeu algumas construções confusas e houve tempo 

para aperfeiçoá-las. O estudante, que é professor de língua portuguesa, mas não de língua 

inglesa ainda, diz acreditar na tradução como estratégia importante para o ensino de 

língua estrangeira: “Acredito que ajuda bastante na aprendizagem de vocabulários, 

gramáticas e até mesmo na escrita”.  

O informante B não chegou a fazer as três produções textuais. Por ter faltado a 

algumas aulas, entregou apenas dois textos. Mas percebemos algumas mudanças nas duas 

versões. Logo no começo do texto, na frase inicial, o estudante traduziu “Ver João Vitor 

falar sobre a recente conquista (...)”, por: “See João Vitor...” (grifos meus) na primeira 

versão do texto. Na segunda versão, trocou por “Seeing João Vitor...” (grifos meus). 

Acreditamos que uma revisão mais atenta foi realizada para que o estudante percebesse 

que o verbo sozinho, da forma como estava posto, estava inviável para o começo da frase. 

É interessante observar que o estudante traduziu, além do corpo do texto, o título 

e o abre, elementos comuns que fazem parte do gênero notícia em jornais e revistas e são 

itens importantes para contextualizar o assunto que será tratado a seguir. Funcionam como 

uma porta de entrada para o leitor ao tema a ser abordado.  

O estudante B também fez modificações quanto ao tempo de algumas construções 

verbais. No último parágrafo da notícia, dois exemplos demonstram isso. Na primeira 

versão de sua produção textual, ao traduzir “Sou um garoto que não conheceu o pai (...)”, 

na antepenúltima linha do último parágrafo, ele traduziu por: “I’m a boy who doesn’t met 

his father” (grifos meus). Neste caso, ele usa um verbo auxiliar na forma presente 

(“doesn’t”) e um verbo principal no passado (“to meet – met”) para expressar o trecho 

mencionado. Na segunda versão, há uma mudança: “I’m a boy who didn’t meet his father” 

(grifos meus). O participante faz uso do presente simples em inglês, com a estrutura 

gramatical correta, demonstrando que ele percebeu que havia algo estranho com a forma 
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anteriormente escrita. O pronome “his”, que se refere a “dele”, como pode ser visto, não 

foi modificado na segunda versão. 

Outro exemplo, em situação parecida, ocorre quando o participante traduziu “O 

estudo não combateu minha timidez” (na penúltima e última linhas do último parágrafo). 

Na primeira versão, a forma escolhida foi: “The study doesn’t fought against my shyness” 

(grifos meus). Na segunda produção textual, o texto foi modificado para: “The study 

didn’t fight against my shyness” (grifos meus). 

O estudante B respondeu apenas à ficha de sondagem, aplicada antes da pesquisa. 

Por ter faltado à última aula, não pôde preencher o questionário de experiência. Pelas 

informações fornecidas, ele cursava o quinto semestre e havia estudado inglês somente 

na escola. Do sexo masculino, tem 38 anos de idade. Lia, algumas vezes, notícias em 

inglês e em português. Apresenta alguma dificuldade na escrita e na fala, mas se mostra 

interessado e dedicado aos estudos. 

De acordo com ele, costuma estudar inglês ouvindo músicas e lendo textos “e 

tentando traduzi-los para o português”. Assim, a tradução parece ser uma constante em 

seus estudos. Ele, que não trabalha com ensino de línguas, afirmou que pretendia usar, 

sim, a tradução como estratégia para o ensino da língua inglesa: “Acho importante você 

saber como a tradução pode lhe mostrar vários caminhos para a aprendizagem em língua 

inglesa (...)”.  

O estudante C também apresenta alterações nas três produções textuais que 

entregou. Ele demonstra preocupação com alguns trechos do texto, focando no corpo da 

notícia, tanto que o texto de abre só foi traduzido na primeira versão. Quando se refere a 

uma das palavras-chave do texto, o Enem, o participante cita, na primeira versão, apenas 

o nome do exame, mas não menciona a sigla, e o faz traduzindo o nome para o inglês: 

“National high school exam”. Na segunda versão, ele mantém o nome do teste e adiciona 

a sigla: “National High School Exam (ENEM)”. Acreditamos que, após os módulos em 

que explicamos que o nome “Enem” é um dos termos-chave para se entender o processo 

de seleção na maioria das universidades brasileiras atualmente, o estudante considerou 

viável a ideia de acrescentar a sigla ao texto.  

Quando se refere à “estudante mineira Mariana Drummond” (na segunda linha, 

segundo parágrafo), o participante C omite, na primeira e na segunda versões, a 
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naturalidade da estudante e apenas cita “student Mariana Drummond”. Na última 

produção textual, ele escreve: “the student from Minas Gerais Mariana Drummond”. 

Neste caso, ele demonstra cuidado em explicar de onde a estudante é, mesmo sem explicar 

que Minas Gerais é um estado – e um estado brasileiro. Mas já é uma informação 

adicional e bem mais contextualizada do que apenas citar o adjetivo “mineira” em um 

texto em inglês, o que certamente causaria mais estranheza a um público falante de língua 

estrangeira. 

É válido observar que o participante, ao longo das produções, preocupou-se mais 

em comunicar o sentido do contexto. Um dos exemplos que comprovam isso é a tradução 

do trecho: “que João acredita ter sido a mais difícil das avaliações” (última linha do 

segundo parágrafo). Na primeira versão, o estudante C traduziu como: “that João believes 

have been the most difficult of ratings”. Nota-se que ele tentou traduzir todas as palavras, 

demonstrando um cuidado em mostrar o significado de uma a uma. Na última versão, o 

texto transformou-se em: “that João believes have been hard”. Percebe-se que, neste caso, 

ele resumiu o trecho, mas não houve prejuízo no sentido – afinal, João acredita que o teste 

fora difícil.   

Em outro trecho também é clara a mudança em termos e construções que foram 

revistas com mais atenção. A primeira linha do segundo parágrafo (“O menino agora 

espera o resultado oficial, que deve sair em janeiro de 2015”) foi traduzida na primeira 

produção textual por: “Now the boy waits the oficial result, that maybe come out in 

January 2015”. Na terceira produção textual, lê-se: “The boy now waits for official result, 

that due out in January 2015”. É um trecho que ainda pode ser revisto e reescrito, mas já 

apresenta uma construção bem melhor do que a primeira versão e com erros ortográficos 

corrigidos.  

Outro trecho que passou por modificação pela segunda até a terceira produção 

textual foi: “The study does not fought my timidity, but help me be happy”. Após os 

módulos de atividades em sala, revisões e reconstrução do texto, o estudante reescreveu 

na terceira versão: “The education does not combat my timidity, but helped me to be 

happy”. São alterações que apenas um processo cuidadoso de verificação permite serem 

feitas. 

O estudante C tem 20 anos de idade, do sexo masculino e cursava o quinto 

semestre. Havia, segundo as respostas da ficha de sondagem, começado a estudar inglês 
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na escola e estudou também inglês em um curso de línguas antes de ingressar na 

graduação. Conforme suas respostas, lia algumas vezes notícias em inglês e sempre 

notícias em português. Não é professor ainda, mas se mostrou interessado a aplicar 

metodologias novas e demonstrou apresentar um nível bom do idioma. 

Chama-nos a atenção o que ele responde acerca da experiência de traduzir uma 

notícia pela sequência didática proposta: “Foi importante sim, pois mudou o modo de 

pensar na hora de traduzir. Antes eu me preocupava mais em traduzir cada pedaço e 

acabava esquecendo do contexto”. Ou seja, o contexto passou a ser priorizado, em vez da 

tradução literal, parte por parte. De acordo com ele, a realização da tradução contribuição 

para a ampliação dos conhecimentos: “Me ajudou a relembrar da estrutura de um texto 

jornalístico e a forma de analisá-lo também. Um exemplo dessa análise é se preocupar 

para quem o texto está sendo dirigido ou o propósito dele”. É perceptível essa 

preocupação do informante nos exemplos citados anteriormente, quando ele passa a usar 

o nome do estado Minas Gerais e quando ele prefere resumir certo trecho, mas sem causar 

prejuízo ao sentido.  

 A produção textual do estudante D apresenta tamanho menor na segunda e na 

terceira versões. Não sabemos se isso ocorreu porque ele considerou que o parágrafo 

suprimido foi menos importante ou se fora por falta de tempo para traduzir. O parágrafo 

que foi cortado das duas últimas versões continha uma declaração do estudante cuja 

história é contada na notícia. Assim, a informação apresentada não é de caráter objetivo 

e a sua ausência não causará tanta perda à compreensão geral da notícia. O estudante 

traduziu título e abre na primeira versão do texto. Mas, na terceira, só traduziu o título.  

Uma mudança no título merece ser destacada. Na primeira versão, foi assim 

traduzido: “The ‘nerd’ who hit 95% of ENEM”. Vale lembrar que, em português, o título 

é: “O ‘nerd’ que acertou 95% do Enem”. Na terceira produção textual, o participante 

escreveu: “The nerd who got 95% of ENEM”. A alteração do verbo em questão foi um 

dos pontos explorados em um dos módulos praticados em sala de aula. O verbo “to hit”, 

usado na primeira situação, significa acertar, mas é tido como golpear alguém, bater, ou 

atingir em um sentido negativo. Note-se que “acertar” é uma tradução considerada correta 

para o verbo “to hit”, mas não se observarmos o contexto em xeque. Na segunda versão, 

o participante D não colocou título em sua produção textual. Na terceira, ele voltou a usar 

um título, mas trocou o verbo. Agora, usou “to get”; na verdade, seu passado – got. 
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Consideramos que ele refletiu sobre a opção feita no primeiro momento – provavelmente, 

deve ter feito uso de algum dicionário – e, a partir daí, observando o contexto, revisou a 

construção e optou por outro verbo.  

As aspas de “nerd” não foram mais usadas no título. Avaliamos que o estudante 

percebeu que o texto era direcionado para o público falante de língua inglesa e, portanto, 

era desnecessária a marcação com as aspas. 

Na primeira produção textual, no primeiro parágrafo, o participante escreve 

“95,5% of hits” para se referir a “95,5% de acertos”. Mais uma vez, a questão dos acertos 

causou confusão. No entanto, foi modificado logo na segunda produção textual e 

permaneceu na terceira. O estudante optou por: “95,5% of score”. A situação se repete no 

parágrafo seguinte, em que ele traduz “164 hits”, ao fazer referência aos “164 acertos” 

(questões certas). Na segunda produção textual, o participante muda o trecho para: “164 

score”. Essa construção permanece na terceira produção textual. Mesmo não flexionando 

o número, deixando equivocadamente no singular, a alteração na palavra já é considerada 

um avanço, visto que um equívoco se desfez.  

Se estivéssemos em busca de uma tradução ótima ou mais preocupados com o 

produto final – em vez do cuidado maior com o processo –, seria o caso de alertarmos aos 

alunos para que refizessem os textos, corrigindo o que notássemos estar inadequado do 

ponto de vista gramatical. A ideia, entretanto, é fazê-los descobrir, durante o processo, 

que há várias etapas de construção de um tempo e que essa técnica não se encerra na 

primeira etapa da sequência didática. 

Outro ponto louvável a ser enfatizado no processo do estudante D é a localização 

de que ele fez uso ao contextualizar algumas informações na tradução da notícia. Na 

primeira produção textual, ao se referir ao teste, ele traduziu: “the National Exam of the 

High School (ENEM)”. Na segunda produção, escreveu: “the Exame Nacional do Ensino 

Médio (ENEM)”. No terceiro texto, pode-se ler: “the Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM), in Brazil”. O trecho escrito na terceira produção aponta que o exame é realizado 

“no Brasil”. A referência ao país é uma informação muito relevante quando se leva em 

conta que o público-alvo principal da notícia não são os brasileiros. Assim, o informante 

tomou a posição de autor de um texto em língua inglesa e, mais do que isso, preocupou-

se com o público leitor ao adicionar a informação. 
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Outro exemplo dentro da mesma temática ocorre quando ele cita o nome da escola 

mencionada na notícia. Na primeira e na segunda produções textuais, lê-se: “high school 

Governador Adauto Bezerra”. Na terceira produção textual, há uma informação adicional: 

“high school Governador Adauto Bezerra, in Fortaleza”. Novamente, a preocupação com 

a localização. Percebe-se que o estudante não menciona, por exemplo, o bairro onde está 

a escola ou o nome da rua, haja vista esses dados não serem interessantes para o público 

leitor – falante da língua inglesa, inserido em outro ambiente. Mas o nome da cidade foi 

considerado por ele como mais importante. Talvez tivesse sido mais completo ter 

mencionado que Fortaleza é uma cidade e uma cidade brasileira. No entanto, o cuidado 

em explicar onde está a escola é uma forma de atenção com o público que foi despertado 

no estudante D. 

Mais uma modificação, nesse sentido, ocorre quando o informante cita: “the 

student mineira Mariana Drummond”. Na primeira e na segunda versões, essa construção 

não se altera. Na terceira, no entanto, há uma modificação: “the student from Minas 

Gerais Mariana Drummond”. É notável que o informante D tenha se preocupado em 

explicar, neste terceiro texto, o nome do lugar de onde a estudante Mariana Drummond 

seja oriunda, porque, como já mencionamos anteriormente, ao fazermos referência a 

produções de outros informantes, o adjetivo “mineira” não transmite sentido, em geral, 

para o público-alvo da notícia falante da língua inglesa e inserido em outro ambiente.  

Como se trata de dois nomes próprios (Minas Gerais e Mariana Drummond), 

talvez tivesse sido mais viável citar o nome do estado logo após o nome da estudante, em 

uma construção como: “the student Mariana Drummond, from Minas Gerais”. Se 

houvesse mais tempo para trabalharmos alguns aspectos inerentes à construção do texto, 

poderia ser um ponto a ser destacado. Ressaltamos, porém, a iniciativa do estudante em 

citar o nome do estado, o que pode ser uma expressão até mais familiar para o leitor do 

que o adjetivo usado nas produções anteriores. 

A expressão “Ciências sem Fronteiras” não foi traduzida nas produções textuais 

do estudante D. Permaneceu em português nas três versões. Na terceira, no entanto, 

recebeu um complemento: “to travel to the UK by the Ciências Sem Fronteiras program”. 

Foi acrescentado, neste terceiro texto, a palavra “program”, referindo-se ao Ciências sem 

Fronteiras. Também foi uma medida considerável, visto que a expressão “Ciências sem 

Fronteiras” pode não significar algo tão conhecido assim para o público leitor. Quando 
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se acrescenta o nome “program”, ainda não se tem a definição exata de como ele funciona, 

mas já se sabe o básico – ele é um programa de financiamento estudantil, já que o garoto 

da notícia quer viajar ao exterior por meio dele. 

Outras correções foram observadas da primeira à terceira produção textual. Na 

primeira, pode-ser ler: “to have studied the whole life in a public school” (grifo meu). Na 

segunda, há: “to have studied your whole life in a public school” (grifo meu). Na terceira 

produção textual, o estudante escreve: “to have studied his whole life in a public school” 

(grifo meu). Note-se que, do uso do artigo definido (“the”), passou-se para o pronome. O 

equívoco do “your” para “his” foi resolvido da segunda para a terceira produção textual. 

Uma revisão mais atenta, após módulos resolvidos em sala, contribuiu para um texto mais 

compreensível. Certamente, os ganhos em termos de reflexão crítica são imensuráveis 

para os estudantes, que podem, por si mesmos, embasados por conhecimentos teóricos e 

práticos direcionados, voltarem aos seus textos e analisarem suas escolhas. 

A partir das respostas na ficha de sondagem, verificamos que o estudante D 

começou a estudar inglês na escola e afirma já ter lido algumas vezes notícias em inglês. 

Tem 21 anos, do sexo feminino e cursa o quinto semestre. Demonstra gostar da língua 

inglesa, mas não é um apaixonado pela docência. Na verdade, deixou claro desde o início 

que não sabe se vai seguir a carreira docente.  

Na ficha de sondagem, mostrou-se meio reticente quanto ao uso da tradução em 

sala de aula. “Dizem que se aprende algo sem traduzir. Mas não podemos nos basear no 

que dizem, pois temos que ver a realidade de cada um”, escreveu quando questionado 

acerca da tradução como estratégia de ensino. No questionário de experiência, após as 

atividades, admitiu que as etapas foram importantes para saber dos “elementos 

necessários em uma informação jornalística”, já que “não conhecia nada sobre o assunto 

da notícia”. O pensamento acerca do uso da tradução em sala de aula parece ter mudado 

um pouco e, pela resposta apresentada, mostrou-se um pouco mais aberto ao uso quando 

a pergunta versava sobre se ele pretendia usar a tradução em sua prática docente: “Sim. 

Porque temos que ver a realidade de cada indivíduo. Não será tão produtivo se eu não 

usar a tradução, pois terá alguém que sabe de mais e outros que sabem de menos”. Em 

relação à sequência didática, anotou que acreditava “ser fundamental para corrigir erros 

e assim ter um melhor aprendizado”. 
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O estudante E traduziu quase toda a notícia nas três produções textuais. Nas duas 

primeiras, manteve os seis parágrafos do texto. Na terceira produção, eliminou dois. 

Acreditamos que isso ocorreu porque o informante considerou os trechos menos 

importantes ou porque o tempo foi insuficiente para traduzir todo o texto. É válido 

mencionar que o estudante traduziu todos os elementos da notícia nas três produções – 

título, abre e corpo do texto.  

O nome do Enem muda nos textos ao longo do processo de tradução do estudante 

E. No primeiro, ele traduz como: “the National Exam of Secondary School (ENEM)”. No 

segundo, altera para: “ENEM, the national high school exam”. Na terceira produção, lê-

se: “Brazil’s national exam of high school”. Observa-se que, no primeiro texto, há uma 

preocupação em traduzir o significado da sigla Enem. Essa inquietação dá lugar à 

substituição pela explicação. O estudante passa a esclarecer o que significa o exame, em 

vez de apenas traduzir a sigla. Além disso, ele contextualiza que o teste é brasileiro, ao 

citar o nome do país junto à explicação. 

Outro caso em que o informante E opta pela explicação se dá no trecho: “his dream 

is to travel to United Kingdom with the support of Science without Borders”. Essa foi a 

forma que ele traduziu na primeira produção textual. O nome do programa Ciência sem 

Fronteiras foi traduzido para o inglês sem explicação acerca do que ele significava. Na 

segunda produção, mudou para: “dreams about travelling to United Kingdom by the 

Science without Borders program”. Nesta situação, o estudante usa o verbo “sonhar” 

(“dreams”), em vez do substantivo na primeira produção – “his dream” (“o sonho dele”). 

Continua colocando o nome do programa em inglês, mas acrescenta, desta vez, 

“program”, qualificando o Ciências sem Fronteiras. Também troca a expressão conectora, 

fazendo uso agora apenas do “by”. 

Na terceira produção textual, o informante E anota: “dreams about travelling to 

United Kingdom with the support of the Science without Borders program”. Aqui, ele já 

mantém as informações que acrescentou na segunda produção e, em vez do “by”, coloca 

“with the support of” a fim de esclarecer que o programa irá, de fato, financiar ou pelo 

menos contribuir para a viagem do garoto. 

Um trecho que também foi modificado, durante o processo, é este: “I want to be 

a researcher and spend the rest of my life studying”. Foi dessa forma que o estudante E 

anotou na primeira e na segunda versões de sua produção textual. Na terceira, houve uma 
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modificação para: “I want to be a researcher and study for the rest of my life”. 

Aparentemente, pode-se pensar que houve apenas uma inversão na estrutura, na forma. 

Mas, ao analisar o sentido, percebe-se que há uma mudança no significado. Da forma 

como a primeira frase está escrita, tem-se algo como: “Quero ser pesquisador e passar o 

resto da minha vida estudando” (tradução minha). Pela segunda tradução, o sentido é: 

“Quero ser pesquisador e estudar pelo resto da minha vida” (tradução minha). 

No primeiro caso, o garoto diria que ele só quer estudar pelo resto da vida, e não 

fazer nada mais além disso. No segundo caso, ele afirmaria que quer estudar, sim, e 

pretende fazer isso enquanto viver, embora isso não signifique viver apenas para estudar. 

Ao recorrermos à notícia em português, encontra-se na penúltima e na última linha do 

penúltimo parágrafo: “Quero ser pesquisador e estudar o resto da vida”. Assim, a forma 

encontrada pelo informante e utilizada na terceira produção textual foi, de fato, a mais 

adequada para o contexto em xeque. 

Outras pequenas modificações de palavras e pequenos trechos foram observadas 

nas traduções do estudante E. Como “To see” na primeira linha do primeiro texto, que foi 

substituído por “Watching”; além de “João believes to have been the hardest avaliation”, 

na primeira produção, que passou para “João believes to be the hardest part of the exam” 

na segunda produção, e foi modificado para “João considers to be the hardest part of the 

exam” na terceira produção. Neste último caso, o estudante substituiu o sentido de “a 

avaliação mais difícil” por “a parte mais difícil do teste”, o que modifica, de fato, o sentido 

do trecho. 

O participante E tem 23 anos, está no quarto semestre e é do sexo feminino. Pelas 

respostas da ficha de sondagem, começou a estudar inglês na escola e estudou o idioma 

em um curso de línguas antes de ingressar na graduação. 

O informante F entregou apenas duas produções. Na primeira delas, por ter 

chegado muito atrasado à aula, não conseguiu concluir toda a atividade e não quis concluí-

la em casa para entregá-la na aula seguinte. Assim, só escreveu três pequenos parágrafos, 

de três linhas cada. Na segunda produção – que, na verdade, era a terceira atividade 

textual da turma –, o estudante já traduziu quase a notícia toda. No entanto, consideramos 

inviável analisar as duas produções de modo comparativo, visto que os materiais 

produzidos não têm tamanho compatível para estabelecermos uma confrontação razoável 

entre si. 
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De todo modo, ele preencheu a ficha de sondagem e o questionário de experiência 

para os participantes. O estudante tem 27 anos, é do sexo masculino e está no quinto 

semestre. De acordo com ele, começou a estudar inglês na escola. Já leu algumas vezes 

notícias em inglês e algumas vezes notícias em português. Do grupo de participantes com 

o qual trabalhamos, é o único que já atuava como professor de língua inglesa. 

Por mais que o informante F não tenha feito de modo sistemático todo o processo 

proposto para a sequência didática, ele respondeu aos questionamentos pelo que 

acompanhou dos módulos. “Achei importante refazer a tradução após uma breve 

explanação pois ajudou a focar na notícia e a administrar melhor o conteúdo a ser 

transcrito”, anotou ele em relação à experiência de traduzir uma notícia nas etapas da 

sequência didática. Ele também enfatizou a preocupação com o leitor como uma das 

contribuições: “Ficou um pouco mais fácil selecionar a informação mais importante a ser 

transmitida (pensando sempre no público alvo)”. 

Assim, com a análise geral de todos os informantes que produziram textos para 

esta pesquisa, encerramos esta subseção de análise. Observações finais acerca de nossas 

conclusões serão expostas na seção seguinte. 

 

4.5 Considerações finais do capítulo 

 

Como apresentamos ao longo deste capítulo, observamos que, de alguma forma, 

todos os participantes realizaram alguma modificação em suas produções textuais em 

alguma das etapas da sequência didática apresentada. Pelo sentido que apresentaram os 

textos analisados, avaliamos que muitas das alterações feitas aperfeiçoaram o 

conhecimento do estudante, levando-o a refletir de modo crítico acerca de suas escolhas, 

permitindo-se rever suas produções e considerando a tradução como uma importante 

estratégia no processo de ensino e aprendizagem. 

Com esta subseção, encerramos o capítulo dedicado à análise, que se propôs 

descrever os principais passos da sequência didática proposta e realizada.  Na primeira 

seção, discorremos acerca da apresentação do encargo de tradução ou situação 

comunicativa, além de expor o modelo de análise pré-tradutória adotado. A segunda seção 
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foi composta pela análise diagnóstica da primeira produção textual, elaboração e análise 

dos módulos. Na terceira, contrastamos a produção inicial e final de cada participante e 

na quarta, comparamos as três produções textuais, relacionando o perfil de cada um 

informante com suas respostas apresentadas na ficha de sondagem e no questionário de 

experiência para os participantes da pesquisa. 

Acreditamos que a experiência adquirida tenha contribuído, de algum modo, na 

formação dos estudantes do curso de Letras, professores em formação que são, e que o 

conhecimento aprendido lhes seja útil, especialmente, em sua prática docente.   
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5 CONCLUSÃO 

 

A problemática da tradução e sua relação com o ensino de línguas estrangeiras 

(LEs), uma prática que por muito tempo esteve ausente das salas de aula, foi o motivador 

desta pesquisa. Ainda por vezes colocada à margem do ensino de LE, a tradução encontra 

na falta de material didático adequado e no despreparo de alguns professores algumas 

justificativas para se manter alheia ao processo de ensino e aprendizagem – uma falha, 

como vimos, da prática pedagógica, visto que a tradução, quando bem utilizada, a partir 

de exercícios que promovam e estimulem propósitos comunicativos, se constitui em uma 

interessante ferramenta didática em sala de aula. 

A partir das análises e discussões que fizemos no capítulo anterior, acerca das 

produções textuais realizadas pelos estudantes participantes desta pesquisa, constatamos 

que a sequência didática, quando bem orientada pelo professor e bem aceita pela classe 

com a qual se está trabalhando, é um relevante mediador no desenvolvimento das 

atividades de tradução, caracterizado por um importante momento de reflexão e 

aprendizagem por parte dos alunos. Entendemos que a produção textual é um processo 

no qual o texto vai sendo lapidado e aprimorado ao longo de suas versões, por meio da 

análise das versões anteriores. Assim, as atividades de tradução se constituem em formas 

de retextualização, visto que os textos produzidos foram aperfeiçoados, muitas vezes, 

resultando em uma melhor forma de comunicar e fazer sentido ao público-alvo do texto-

meta. 

A sequência didática se mostrou um eficaz instrumento no ambiente didático, mas 

deve ser bem articulada pelo professor com módulos interessantes e atividades escritas e 

orais, a fim de evitar que se torne enfadonho e cansativo para os estudantes. A ideia é que 

o procedimento oriente a práticas motivadoras, com intervenções didáticas estimulantes. 

É preciso ressaltar que alguns elementos textuais nas produções escritas ainda 

poderiam ser revisados pelos estudantes, conforme apresentado na análise comentada. No 

entanto, o curto espaço de tempo que tivemos para a realização das atividades não nos 

permitiu aprofundar no desenvolvimento dos trabalhos. Enfatizamos também que o 

desenvolvimento da produção escrita em língua inglesa é uma habilidade em processo de 

construção e que, por isso, merece sempre especial atenção. Assim, não teríamos, em 

poucos dias de aula, como obter dos participantes um produto traduzido sob perfeição – 
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o que, a propósito, não era objetivo desta pesquisa. Este trabalho se preocupou, antes, 

com o processo, com os ganhos obtidos no percurso. 

Ressaltamos também que, ao trabalharem com o gênero textual notícia, os 

estudantes puderam ter a oportunidade de contato com a língua em contextos reais de uso. 

Isso é relevante também para reforçarmos o ensino de textos com base em gêneros. 

Nesta direção, comprovamos a hipótese geral mencionada nesta pesquisa – a 

tradução, sob o viés funcionalista e entendida como uma retextualização de gênero 

textual, contribui para a prática e o desenvolvimento da escrita em sala de aula de língua 

estrangeira.   

Por fim, esperamos que este trabalho colabore para a ampliação dos estudos do 

ensino da produção escrita em LE, sobretudo com o uso da tradução sob a ótica 

funcionalista. Além disso, que esta pesquisa possa inspirar o aumento de trabalhos que 

envolvam essa prática com o uso de textos autênticos – em especial, os textos do gênero 

jornalístico, uma rica fonte de material constantemente produzida e atualizada à 

disposição para o desenvolvimento de pesquisas. 
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APÊNDICE A 

 
 

Universidade Federal do Ceará 

Centro de Humanidades 

Departamento de Letras Estrangeiras 

Pós-Graduação em Estudos da Tradução  
 

 

 

 

  

 FICHA DE SONDAGEM PARA OS PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 

1. Nome: 

______________________________________________________________________ 

 

2. Sexo:  (     ) Masculino 

  (     ) Feminino 

3. Idade: 

____________________________________________________________________ 

 

4. Semestre em que está na graduação: 

____________________________________________ 

 

5. Qual é o seu contato com a língua inglesa? 

(     ) Comecei a estudar inglês na escola. 

(     ) Estudei inglês em um curso de línguas, antes de ingressar na graduação. 

(     ) Meu primeiro contato com o inglês ocorreu na graduação. 

(     ) Aprendi inglês durante o tempo em que morei em país falante de língua inglesa,  

 antes da graduação. 

(     ) Já visitei algum país cuja língua oficial era o inglês.  

(     )  ________________________________________________________. 
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6. Você já leu ou costuma ler notícias em português ou em inglês?  

(Pode marcar mais de uma opção.) 

(     ) Sim, já li algumas vezes notícias em português. 

(     ) Sim, já li algumas vezes notícias em inglês. 

(     ) Sim, sempre leio notícias em português. 

(     ) Sim, sempre leio notícias em inglês. 

(     ) Não, nunca li notícias em português. 

(     ) Não, nunca li notícias em inglês. 

7. Se você respondeu “sim” à pergunta 6, pode citar algumas características que você 

observou na linguagem jornalística do gênero notícia? 

 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

 

8. Como você define tradução? 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 
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9. Você utiliza ou já utilizou a tradução para aprender algum conteúdo da língua inglesa? 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

 

10. Você pretende utilizar, na sua prática docente, a tradução como estratégia para o ensino 

da língua inglesa? Por quê? 

 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE B 

 

 

Universidade Federal do Ceará 

Centro de Humanidades 

Departamento de Letras Estrangeiras 

Pós-Graduação em Estudos da Tradução  

 

 

QUESTIONÁRIO DE EXPERIÊNCIA  

PARA OS PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 

1. Como você descreve a experiência de traduzir uma notícia, sob a perspectiva 

funcionalista, na primeira e na segunda etapas da sequência didática proposta? Você 

considerou importante a prática dessas etapas para a efetivação de sua tradução ou não 

contribuiu muito? 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

 

2. Para você, a realização da tradução, em forma de sequência didática, contribuiu para 

a ampliação dos seus conhecimentos, nos âmbitos linguístico e textual deste gênero 

jornalístico? Por quê? 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 
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3. Antes de ler o texto a ser traduzido, como foi seu contato com o assunto abordado na 

notícia?  

(     ) Eu já conhecia muito bem o assunto da notícia. 

(     ) Eu conhecia um pouco sobre o assunto da notícia. 

(     ) Eu já havia ouvido falar sobre o assunto da notícia, mas não conhecia muito bem. 

(     ) Eu entendi um pouco mais sobre o assunto da notícia a partir do material extra, 

utilizado antes das atividades. 

(     ) Eu não conhecia nada sobre o assunto da notícia. 

 

 

4. Durante o processo tradutório, o que você fazia ao encontrar alguma palavra ou 

expressão desconhecida?  

(     ) Buscava o significado no dicionário ou no tradutor automático. 

(     ) Perguntava ao professor ou a colegas em sala. 

(     ) Tentava compreender o significado pelo contexto. 

(     ) Outra. ___________________________________________________________ 

 

5. Ao traduzir a notícia, durante a atividade na forma de sequência didática, quais as 

dificuldades que você encontrou? 

(     ) Pouco conhecimento sobre o assunto da notícia.  

(     ) Pouco conhecimento sobre a estrutura do gênero notícia. 

(     ) Pouco interesse sobre o gênero notícia. 

(     ) Pouco conhecimento sobre o vocabulário do texto. 

(     ) Pouca compreensão sobre o tema do texto. 

(     ) Falta de material de apoio que ajudasse na tradução. 

(     ) Aspectos relacionados à morfossintaxe. 

(     ) Questões como finalidade do texto e público-alvo do texto na língua-meta. 

 

6. Ao comparar as três versões de sua produção textual, quais principais diferenças 

podem ser observadas entre elas?  

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 
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7. De forma geral, o uso da tradução pedagógica contribuiu para sua aprendizagem de 

língua inglesa? Se sim, como? 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

 

8. Como você define tradução? 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

 

9. Você pretende utilizar, na sua prática docente, a tradução como estratégia para o ensino da 

língua inglesa? Por quê? 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 
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10. Se você respondeu “sim” à pergunta 9, você pretende utilizar o esquema da sequência 

didática durante o ensino da língua inglesa? Por quê? 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

  

 

Obrigada pela participação! 
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APÊNDICE C 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  

PARA OS PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 

 

 

 Você está sendo convidado a participar da pesquisa de mestrado intitulada O 

ENSINO DA PRODUÇÃO ESCRITA EM LÍNGUA INGLESA A PARTIR DA 

TRADUÇÃO DO GÊNERO NOTÍCIA. Esta pesquisa tem como objetivo geral 

averiguar como a tradução do gênero notícia, por meio de uma sequência didática, pode 

contribuir para o ensino da escrita em língua inglesa. 

 

 Ao participar deste estudo, será pedido que você preencha uma ficha de sondagem 

e um questionário; ademais, ao assinar este termo, você permite que a pesquisadora utilize 

as informações concedidas, ciente de que, durante a execução da pesquisa e a publicação 

dos dados, será mantida anônima a sua identidade. No caso de dúvidas ou necessidade de 

mais informações, você pode entrar em contato a qualquer momento com a pesquisadora 

responsável, Daniela Nogueira de Souza, pelo e-mail daniela9131@gmail.com ou pelo 

telefone (85) 9131.3191. 

  

 Eu, _____________________________________________________________, 

portador do CPF___________________, após ler e receber explicações sobre esta 

pesquisa neste Termo, declaro que ficaram claros os objetivos desta pesquisa, os 

procedimentos a serem realizados, as garantias de confidencialidade e de esclarecimentos 

permanentes, e concordo em participar voluntariamente deste estudo.  

 

 

Data: ____/____________________/2015. 

 

 

 

__________________________________________________ 

Assinatura do(a) participante 
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APÊNDICE D 

 

Universidade Federal do Ceará 

Centro de Humanidades 

Departamento de Letras Estrangeiras 

Pós-Graduação em Estudos da Tradução  

 

 

 

JOÃO VITOR 19/11/2014 

O 'nerd' que acertou  

95% do Enem 

João Vitor dos Santos, 16,  

acertou 172 questões das 180 do Enem.  

O estudante do 2º ano de uma escola  

pública quer cursar Ciências Biológicas 

 

 

Ver João Vitor falar sobre a recente conquista é assistir à luta entre a timidez do 

garoto mais acostumado aos livros do que a grandes conversas e o orgulho de quem 

está vendo o esforço recompensado. O número da vitória é de impressionar: João 

Vitor acertou 172 questões das 180 que compõem o Exame Nacional do Ensino 

Médio (Enem). O equivalente a 95,5% de acertos. Mas João Vitor Claudiano dos 

Santos, 16, aluno do 2º ano da Escola de Ensino Médio Governador Adauto Bezerra, 

ainda não consegue mensurar o significado do feito. 

 

O menino agora espera o resultado oficial, que deve sair em janeiro de 2015, mas, 

em um comparativo, João Vitor ultrapassou os 164 acertos da estudante mineira 

Mariana Drummond, que conquistou o primeiro lugar no Enem 2013. A nota final 

ainda depende do desempenho na Redação, que João acredita ter sido a mais difícil 

das avaliações. 

 

“Sempre ouvi falar da dificuldade que é o Enem e tinha medo. Mas quando vi, 

sinceramente, achei muito fácil. Quando corrigi pelo gabarito, não fiquei assustado, 

apenas lamentei pelas oito (questões erradas)”, diz com a simplicidade de quem 

dormia em média quatro horas por dia para garantir o bom desempenho, que ele 

credita também ao apoio recebido dos professores. 

 

A ficha da biblioteca, lugar preferido de João, já vai na segunda folha e ultrapassa os 

40 livros. A leitura assídua é o segredo dele. “O que tem de cansativo no Enem são 
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os textos grandes. Então, minha estratégia foi me adaptar à leitura, ler livros 

grandes, alguns com linguagem rebuscada”. 

 

João, cujo maior orgulho é ter estudado a vida toda em escola pública, ainda não 

sabe se irá cursar o 3º ano, mas quer fazer Ciências Biológicas e sonha em viajar 

para o Reino Unido pelo Ciência Sem Fronteiras. Aos 16 anos, ele tem muito bem 

traçados os planos da vida. “Sempre me vejo fazendo especialização em bioquímica 

e biologia molecular. Quero ser pesquisador e estudar o resto da vida”. 

 

Criado pela mãe, a aposentada Ana Maria Santos, morador do bairro Vila União, 

quarto de cinco irmãos, João será o primeiro da família a ingressar no ensino 

superior. Os estudos foram, para ele, a forma de transformar o próprio destino. “Sou 

um garoto que não conheceu o pai, que sempre sofreu bullying por ser nerd, por 

causa do cabelo, do sapato, da magreza. O estudo não combateu minha timidez, mas 

me ajudou a ser feliz”. 
 

Disponível em: 

http://www.opovo.com.br/app/opovo/cotidiano/2014/11/19/noticiasjornalcotidiano,3350

072/o-nerd-que-acertou-95-do-enem.shtml 

Acesso em 20/1/2017 
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APÊNDICE E – Módulos da SD 
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ANEXO A – Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa da UFC 
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ANEXO B – Programa da Disciplina “Língua Inglesa V”  
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ANEXO C – Análise textual pré-tradutória da notícia 
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ANEXO D – Produções textuais dos participantes da pesquisa 
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